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PARTE OFFICIAL 

SoYerao do Estado 
% 

i m m m m i m m i m isss, 

Ofik-io : 

A o inspector do Thesouro - * Ao 
alferes Qaartei-Mestro do '»atalha-o 
de Segurança, J o s é Francisco de 
Souza, mandai entregar a q u a n -
tia. de i7í*>vMo r ^ i m p o r t a n e i a por 
elle despendida com il luminacão 
interna do quartel, abastecimento 
dágua, aluguel d t casa, telegram-
m a s e mais d e s p e ^ s feitas com o 
pessoal <.5 material do mesmo ba -
talhao, a contar de janeiro deste 
atino ao corrente mez. conforma 
vereis dos documentos juntos. 

—Ao mesmo —Eeeom mondo v« >s 
í jao providencieis para que se ja 
eut r^gue ao alferes Quarfel-Mes 
i re do batalhão de Segurança a 
quantia de rs., importân-
cia por ei lo d e f e n d i d a com a u -
g mento de etapa das praças u a 
quelle batalhão a contar < lo de 
outubro a de novembro do an -
uo passado e mais d es pezas lei tas 
com o pessoal e material do quar-
tel nos referidos mezes. segundo 
vereis dos documentos juntos. 

E X P E D I E N T E DO D I A 

Ofii i-iii: 

Ao mesmo — CVmm'iUuieo--vos, 
para os devidos fins, que hontem 
o di\ Aprígio" Augustin Fe ire i ra 
Cluives assumiu interinamente o 
exercício do cargo de cl lefe de po-
licia deste4 E s t a d a 

- - A o mesnío-- Kenictb» vos.para 
os detidos ftns,os dt^cumentos jun-
tos, que m e reuietteo a Intendên-
cia Municipal do UeariV mirim na 
importancia de âjOOowuo relativos 
às despezas por <dIa e f e c t u a d a * 
de ordem deste governo, corn ser-
viços e reparos do próprio estado-
al que ali serve de I n s t r u ç ã o Pu-
blica. 

K X P K D I E X T E D O ] ) f A 1 ; 

OÜicios : 
Ao inspector do iherouro - - A<> 

artista Canuto Ferreira da Fonse-
ca mandai pagar a quantia d e . . t - - 0 -

proveniente de seis ban- te foi nomeado, por-acto de h o n -
ras que fez para os aulas do Athe- tem. para exercer o cargo de pro-
neo Rio (írandense. conforme ve- motor publico da comarc a deOaii-
reis da conta junta. • guaretnma. e nuo por a c t o de J b 

I cumo i>or oouivoco vos scieutiü-
KXPED1RXTK 1>0 \)W 1 - 1 - ' 

Dflicio : 
Ao inspector d'Alfandega — Pe-

les servidos proíissionaes. rola ti vos 
à »xxpIora<,ao e estudos feitos para 
o projectado abastecimento da-
giauí « idade de Maeao, m a n d a i , 
pagar aoengeubeiro Antonio Pt». J 
jvíra Simoes. por e<»n1a da verba 
destinada áípK-l!«4 a quan 
tia d»k de^oubida a o» 

SaOsOooque j a recehec o mesmo 
engenheiro na meza de rend its da 

\ referida cidade. 

E X P E D I I > o T ) l À l o 
Officii»* : 

Ao inspector do thesouro --Com 
múnico-vos, para os devidos fins, 
que o juiz de direito da comarca 
do Curiniíitaiibaclirrel F i r m o An-
tonio Dourado da Silva, passou, no 
dia IS do correnty, o cxercieio de 
seo cargo ao 1* juiz districtaL Ab-
dias Emil iano Pereira do Lago. 
visto ter.entrado no goso de -> me-
xes de licenya.fjue lhe concedi coivi 
o respectivo ordena<1o. para tra-
tar de sna saúde oídIc lhe eonvi-
u\\ 

- -Ao mesmo Oomuuinií*o-vo.s 
j>ara vossa sciencia e devidos ef-
feitos que. no dia l i d o corrente 
»»je/i,falle.fc.eu nesta capital o bacha- j 
rei Braz do Andrade Mello, lente j 
lie sociologia, Moral e Pedagogia j 
do Àthcneo .Rio (-Iraude-use. í 

-- -Ao mesmo —Oommunic ; -vos r } 
para os devidos rins, que o juiz de 
direito da comarca de Macáo, ba-
charel Plielippe Xery de Britto 
tínerra-, entrou no dia K> do cor-
rente no goso de cinco mezes de 
lice noa, que lhe foi concedida pelo 
Oortgresso do instado. 

E X P E Í H E N T H Dv» D I A ir 

Officio : 

Ao inspector d j íhôsouro Oom-
munico-vos. para os devidos fins. 
que o 'bacharel Jo.lo Dionisio -Fib 
gueira participou me haver dei-
xado, em data de <ío corrente, o 
exercício do cargo de promotor 
publico da comarca de Oanguare-
tama. por ter sido nomeado juiz 
de direito da comarca de Páo dos 
Ferros. 

~-~Ao mesmo Jieeonirncndo-vos 
que, a vista dos documentos jun-
tos. maiuleis pa.uar aos cidadaus 
Augusto Uar'los \Vanderl<n* e Ma-V -J « 
noel -b)aquim da (-osta Pinheiro, 
a quantia d«> h;2soOv). ao primeiro 
por impressão de legendas para o 
expediente da Secretaria do Sape-
rior Tribuna] de Jus t i ça e ao se -
gundo a de UHi.aío, importancia re-
suítfditede objectos por elle for 
neci<los ú mesma secretaria. 

trahir, ])or espaço de tres annos, as 
lotej ias ostadoaes concedidas pela 
lei li. de la de Setembro de 
ísey, resolve declarar (^idncu o 
referido contracto, para (pie se ja 
novamente aberta a coneurrencia. 
para o mesmo fim. 

E D I T A L 
O Di'. Aihcrto Munv,jh:Y>, Secrcinrio do 

íiovemu Cí-:. 
saber qne, de onien do l;>\".i], Clcver-

nàdor do E t̂rido. e- cm observância ú lei n. 
v>,5 de tlt; Sttonbro de »093, fica niarcad-) 
o prcíso cU:ho dia.-, a contar tk&ía tiuta.para, 
neítta Sccrciariu. s-rem aprê entatia-s as pre-
í)0<Uv.s jjara exUjt-çíío de loterias do Estado 

<J contracto, a rca:ii-ar com o proponente 
que inclh- ífcs vantagens olYrvecer, sev:\ icito. 
ao> tenno^ da îiada íci, pelo praso dc ires 
aiiíios. í:oir»c-';Mi - a vigorar da da:a !̂o 
pt:c -\k\) corúy:\cv\ 

Scc"ttíarj;i do i! )vcmo do Iv t \do d-> Rio 

KXIMvO 1KNTK DO IH A l>2 

O n i c i o : 
A o i n s p e c t o r t b e s o n r o — E m 

a d d i t a i n e n t o a o m e o i ) í i i e i o d e 1-» 
t io c o r r e n t e . d e c l a r o - v o K . p a r a v o s s a 
sc ie iv . - i a e d e v i d o s i i n s . ( j u e i> b a -
e h a r e ! A u g u s t o í v ^ e r r a ( A i v a l c a n -

qnei no citado ot'îlcio. 

•TO^1 u 

I >ia xh) Maren 

O < iovernador do Esiado, em vir-
l i i ' l " do ijfio cuinprimento da <dau 
.̂ ula do imiiIraetM. j>e|<i«jaal 
I l a i ^ i r a a S »«Mi-lad».» A » n » i r m a 

• L »O'i i i Naei» >u ii a l ' axe j i*\-

rJPBDlESTE DA SEORETiVRU UE POLÍCIA. 
* 

Chotatiuvi de pelicia do Estado 
do fíio b r a n d e do Kovte. Natal 2s 
d-.* Fevereiro de ISú5--N. 12«—lí-
1 u.stre oidadàt>—As eomrnúnica-
coes officias. recebidas hoje nesta 
repartição, não referem, £ací:oa.l-
Kum que. por sua importância, se-
ja di^íio do especial meneao : o 
que tenho a satlsraefio <le ievar ao 
vossi; conher-iniento - S a n d e e l*ra-
ternidade - Ao il justre cidadao Dr. 
Pedro Velho de A.lbuqiK^rque Ala-
r:mhuo, Aí. D. governador deste 
Estado.---O cbeie de policia interi-
n o 'Fr<a*ci.sco ã" fsoVüH Meira & Sà. 

Onerai ura de policia do Hstado 
do i i io ( í rande do Norti.\ X a t a l 1' 
de Marco de 18Í*5 — PJH - l i l u s -
tre cida/lào~"Piirtici[K)-v()S que. se-
gundo commniiicon-me o delegado 
de policia <lo rnnnicipio de Ouite-
zeiras, em otticio de 27 de F e verei-
ro ultimo, Clementino Ovelha, no 
d ia2õ daqueüemcz, no lu^ar 
i-a\'.ilhii", do districto de dacarai ido 
Kstado da Parahvíxa, assassinou o 
infeli/: J o s é Paulo Filho/qna Vv-io a 
t a U e e e r e m caminho da T a m a ta n-

aluba deste Ivaado, lugar de sna 
residência. 

Aquella autoridade |íro:'t-deu ao 
corpo de delicio 110 cadaver da victi 
m a e prosegue nas demais dillgin-
eias iV'C()mmeiidadas j;or lei —Sau-
do e fra-tt^rnidade—Ao Dr. Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhão 
M. 1>. governador dest e Estado. O 
chefe de políeia interino Fr^udis^o 
rk S>'Jl(Às J J e h íf e >SV). 

el^oiarura de policia do Estado 
do 'Rio l-írande do Xorte, ode Mar-
co de I i l l u s t r e cidadao -Par-
% 
t.icijM)-vos que hontem foi recolhi-
do em custodia .na cadeia desta 
cidade, e hoje posto em liberdade, 
de ordem do J ' delegado de policia, 
o individuo de nome doào Baptis-
ta <lo Nascimento, por distúrbios, 

A' requisição do J)r jniz de direi-
to'da comarca de Potengy, segui 
ram hontem para a cadeia da cida-
de de Maeahyba os rcos Manord 
Oomes de Freitas e Fivnv;isc ) E r -
nesto de Eima. 

Por mandado do Dr. juiz de d^vi-
to d o t a .comarca foi na tnesma da-
ta poMo eiu liberdade o réo dose 
Leandro Teixeira, vuítfo iht\m«/». 
{•••r já ter cainpj ido a pena qii" l i e 
havia ^ido iinp. 

| E 8 O R I P T O R I O E T Y P O G R A.PHI A. 
j — 5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alfandega—5 
: As publicar,5fs strío iVitan a $Q jíor 
f' liiilift f Himuucio«: por ajusta 

E m officio de í tie Fevereiro ul-
timo communicou-me o delegado 
de policia de Fioren, ter o iudivi-
duodií nome Vicente Kodrigues 
da Cruz. 110 dia i1 do referido mez, 
no l u g a r P é da S e r r a M daquelle 
município, assassinado a seu ir-
mão dose Uod rigues da Oruz. 

AquoIIa autoridade [»rocedeo o 
corpo de delicto e as deuiaís dili-
gencias legaes contra odeliquente, 
que foi preso em flagrante« se a-
cha rcco!hid\> si. (.uideia respectiva 
á disposição da autoridade judi-
ciaria.—Saúde e fraternidade—Ao 
iliustre cidadào Dr. Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhau. M. D. go-
vernador deste Estado—O chefe 
de policia interino F/vocAscv de 
SffJIen Jle ira e Srr .. 

Chefatura de policia do Estado 
do Rio Orande do Norte, G de Mar-
co de 1895— Iliustre c i d a d a o - T e -
nho a honrei de participar-vos que. 
das cominunicaçJ.Vjâ oSiciaos, rece-
bidas hoje nesta repartição, nuo 
consta fac to algum, que rnereen 
especial menção. 

Por mandado do Dr. juiz de di-
reito desta comarca foi hontem 
posto em liberdade, o rèo Sebas-
tiao \^iciorino duSilva, jx>r ter sido 
absolvido pelo t r ibunal do j u r y . 

Sande e fraternidade—-Ao ilius-
tro cidarllo Dr. Pe^lro Velho de A. 
Maranliao, M. D. governador deste 
KstadQ---'.) c h e f e de policia interi-
n o Franrixro de Saí/es Meira e Sii 

Ohefatura de policia do Estado 
do Rio Orando do Norte, 7 de Mar-
ço de J sv>ò—iliustre cidadao—Par-
ticipo vos que hontem foram reco-
lhidos em custodia, 11a cadeia des-
ta ckhide. de ordem do subdelega-
do de policia do bairro da ribeira, 
o individuo de nome- Jezuino Ce-
zario da C r u z e La iza de t a l por 
distúrbios. 

Na mesma data seguio para a 
cadeia da ci^lade de S. dose de Mi-
pibu,afunde cumprir alli a pena 
<(ue lhe foi im|n>sta [)or c r ime de 
deílò m m ei) to, o rèo IIa y mu ndo 
Francisco da Sdva—Sande e fra-
iernidade— Ao iliustre cidadão Dr. 
Pedro Velho de A. Maranhão, M. 
D. governador do Estado -O chefe 
de policia interino Fraarisco fie 
Sa/k~s Meira e Sá. 

Ohefatura de policia do .Estado 
do Grande do Norte. N a t a i . 8 d e 
Marco de istCr—Iliustre c i d a d a o - : 
Tenho a satisfarão de communi-
car-ves que, das participações -oíli-
ciaes recebiílas Ivoje nesta reparti-
ção. na(, consta, facto algum, que, 
por sua importancia, se ja digno de 
especial mencao. 
Por portaria destadaí.a,foi nomea-
do o cidadão líraziliano Fernandes 
Pimenta para o cargo de carcerei-
ro da cadeia da viila do Triuuipho. 
ficando, assim, sem efteito o acto 
de 7 de Fevereiro ultimo, em vir-
tude do qual havia nojüeado para 
ilifn o cidadão Antonio J o s é 

V • j . . 
dito lugar, o cidadao Antonio J o s é 
de Albuquerque.—Sande e f rater-
uiífâde—Ao illustre cidadão Pedro 
Velho de Albuquerque Maranha" , 
M. l>. governador deste Estado— 
O chefe de policia interino Frrat-
e V ' o Safe's IA>hv.> c Wr 

H I U i i i 
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E U I l B R I A I / * 

; A n o v a r R e d a c < ; a õ , 

J)ÜU8 c o m p a n h e i r o s ( jue se Ibrfio : 
I t r a z c l e M e l l o para imo m a i s v o l t a r — 
t r a g a d o n a v o r a g e m tio i n f o r t ú n i o qiu» 
o v i c t i i n o u , na flor dos annos , apa-
g a n d o . com a sua o x i s t e n c i a prec iosa , 
as be l l ezas de um c o r a ç S o e a« sc int i l -
lações do um t a l e n t o a d m i r a v e i s . 

lioni e fiel amigo, de ti o que nos 
resta—a .saudosa gratidão pelo muito 
que ao nosso lado pelejaste — jamais 
arxeiéoerá eu^nosso espirito, que, so-
bre a tua cova mal fechada, repete o 
verso do inspirado monge bahiauo, o 
malogrado vate Luiz Junqueira Frei-
re, ceifado, como tu, na primavera da 
vjda : 

1 Choremos iodou am amor de menos* 
Agora é Antonio de Souza, a deli-

cadeza e melindres do seu nobre ca-
, racter, a orgulhosa iudepeudencia do 
seo espirito altivo e forte escrupulisuo 
em associar ás refregas da imprensa 
partidaria suas novas funeçoes de pro 
curador seccional. 

Respeitando a sua resolução, '' A 
Republica" sente-se feliz em poder, de 
publico e solemnemente, testemunhar 
áquelle leal e dedicado amigo os vo-
tos do seo reconhecimento e de sua 
elevada estima. 

Para preencher esses dous grandes 
claros vamos ter abrilhantadas as nos 
sas columnas pela fecundidade e vi-
gor de duas pennas, que já sao no Es-
tado duas reputações feitas e laurea- • 
das—Tavares de Lvra e Elov de Sou-

»• » 

za—dous 3novos que representão em 
a nova geração rio-grandense duas 
verdadeiras culminância?. 

O valor moral e os dotes intelle-
cfcuaes desses valentes republicanos 
são garantia segura de que esta folha 
continuará a ser o genuíno orgâo do 
nosso grande e invencível partido. 

Dos velhos companheiros—compa-
nheiro querida e operoso dos tempos 
difticeis da propaganda—resta-nos Áu 
gusto Severo — alma generosa, in-
telligeneia de lei—o democrata apai-
xonado e pujante de bondade e talen-
to, que, embora auzente, convive com-
nosco, como tun exemplo de esforço 
e correcção politica. 

Eis a despedida do illustre Dr. An-
tonio de Souza : 

Mk.US ILi.tSTKKS COU.KUAS : 
Fui, como sabeis, nomeado Procurador 

Seccional da Republica neste Kstado e por 
isso, bem a meu pesar, sou forçado a deixar-
vos, 

Nao devo, porem, fazei-o sem que cumpra 
o grato dever de agradecer-vos todas as i t i -
numeras e .significativas provas de conside-
ração e amisade que, d arame o periodo de 
quasi três annqs em que convivi comvosc<\ 
fostes solícitos em dar-me. 

Julgo escusado affirmar-vos — e vós que 
me conheceis tendes certeza disto—que, se-
ja qual for o cargo que occupe ou o lugar 
em que me ache, sou sempre o mesmo sol-
dado raso, porem convicto,do grande parti-
do republicano potyguar, do qoai vós sois 
disti netos ornamentos. 

E nem poderia ser de outro modo : Um 
filho do Rio Grande do Norte, onde o par-
tido republicano, tao generoso e tao bem di-
rigido» tem *ido sempre o operário invicto 
das grandes ideias e dos grandes melhora-
mentos da pequena patria que servimos, não 
tem outro caminho a seguir. 

Solidário» durante o tempo em que occu-
pei um lugar ao vosso lado. com a esclare-
cida e patriótica direcção dada á politica 
republicana da minha terra pelo conspícuo 
chefe que, desde os tempos difíceis da pro-
paganda, está a sua frente, espero e preten-
do continuar a sel-o. 

E, agradecendo mais uma vez as inequí-
vocas manifestações de amistoso colieguís-
mo e affectuosa estima com que sempre oie 
distinguistes, ofícre^o-vos cordialmente to-
dos os pequenos sei viços que por ventura 
vos possa prestar, e tenho prazer em siltm-
crever-ine 

Vosso correligionário, amigo e coíiega. 
Antonio de Souza 

2—Abril—1S95. 

Â t í r e f e r e i K - i a a < | | K ' Im 

J sol> o titulo " Aüiiizonas " la/, 
O JSvttyl') ao nosso illustnulo Hiui 

g o . s e n a d o r C i m i n o A f f o u s o . b a -
e e a n d o - a s n&qw lhe referira um 
yrt 99*1 ye iro o n o H ( / m o . q u a n d o a 
i m p r e n s a c P a q u e l l e E s t a d o n a d a 
p u b l i c o u a r e s p e i t o , n f t o d a m o s i m -
m e d i a t a r e s p o s t a , p o r q u e sota s u a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e s s o a l h a d e í u 
z e l - o o i l l u s t r e S e n a d o r . 

Sete de Abril 
Complttam-.se amanhã 04 annos da expul-

são de um déspota que conspurcava a go-
vernação suprema do paiz e 3 da definitiva 
implantação do*egimen republicano fede-
rativo no Rio Grande do Norte. 

Sete de Abril de 3 1 ! O povo brasileiro as-
sistia confiante e ingênuo á abdicação força-
da $0 primeiro imperador; confiança que 
para logo começou de fugir-lhe com a burla 
imperial do quero jà, precoce e auteritario. 
De facto, os brasileiros vium tem surpreza 
e descrença que o segundo Pedro, longe de 
enveredar pela caminho das liberdades e 
conquistas sociaes— compatíveis com o re-
gimen monarchico,— que lhe indicavam os 
grandes estadistas da epocha, capitaneados 
pela potente intellectualidade dos Andra-
das, muito ao contrario, manifestou-se des-
de o começo, creança ainJa, um aulocrata 
e, logo depois, degenerou era cousa amda 
peior : um hábil corruptor de caracteres. 

E os patriotas do tempo da Independên-
cia tarde arrependeram-se do grande erro 
politico que commutteram e que,ás margens 
do Ipiranga,atrasoM de mais de meio século 
o logico e natural estabelecimento do regimen 
republicano no ilrazil, ideia salvadora, já de 
ha muito inoculada no sangue do nosso po-
vo e sagrada pelo martyrio dos heroes da 
in confidencia. 

A ideia existia,forte e pujante: quize^sem-
no os directores políticos do tempo e o 7 de 
Setembro teria sido uma victoria republica-
na. 

Não o entenderão,porém,assim,ainda mal ! 
O ramo da velha e carcomida dvnastia bra-
gantina medrou entre nós, e tivemos de 
supportar a direcção de um príncipe perfi-
damente egoista, cujas viitudes privadas não 
isentarão o segundo reinado de comparecer, 
como réo, no tribunal da Historia, 

Sets de Abril de 92 ! O povo rio granden-
se do norte recebia das mãos de seus legisla 
dores constituintes a substanciosa Consti-
tuição politica que lhes garantiu a maxima 
liberdade, af firmando ao mesmo tempo 
sobre bazes solidas e inc'estructiveis a auto* 
-nomia Estadoal. 

A carta Constitucional de 7 de Abril íiz 
honra aos nossos eleitos de 92 ; e o povo a-
gradecido aos seus illustres confeccionado-
res está certo de que o governo, res-
peitando-a, hade mante1-a incólume e obede-
cida por todos para bem da comrnunhão. 

Esta é a suprema garantia dos governa-
dos; é este o supremo dever dos que gover-
nam, porque nenhum povo viverá tranquiilo 
e satisfeito vendo golpeada sua lei funda* 
mental. 

Lc-se na Gazeta de Noticias, do dia 20: 
" O Sr, Dr. Prudente de Moraes.presiden-

te da Republica, quando hontem se dirigis, 
de carro, da Prainha para o palacio do gover-
no.foi muito victoriado por pessoas do povo. 
sendo-ihe atiradas muitas flores e erguen 
do-se muitos vivas a S. Exc . 

Km Petrópolis, tia residencia dc S. Exc. , 
muitas pessoas foram felieitabo pela energia 
e correcção sua e de seu governo por ter 
mantido o respeito à lei e ao principio da 
autoridade, na questão da Esco }a Militar. S. 
Exc. recebeu cumprimentos de pessoas de 
todas as classes sociaes. 

O Sr. Ministro oriental, Dr. Carlos de 
Castro, e seu secretario também visit.iram 
Sua E x c ante-hontem, em Petrópolis." 

»~>0 ' "V^H» 

Escola Militar 
Sobre o caso da escola miiitar da capital 

federa), que motivou a energica medida, a -
poiada pela imprensa do Rio, tomada pelo 
illustre presidente da Republica, Dr, Pru-
dente de Moraes, iemos no Jovksí do Com-
mr/rio7 o seguinte : 

EDIÇÃO DK ió DO COkUí-Xlt 
Logo pela manhã de hontem constou : u 

cidade que factos graves de indisciplina ha-
viam oceorrido na Kscola Miiitar, sendo des-
acatado o Sr. general commandante pelos 
seus jovens subordinados. As condições es-
peciaes daquelle estabelecimento de ensino 
superior cm que,de par com a disciplina esco-
lar, tem os estudantes de sujeitar-se ao ensi-
namento e á aprendizagem dc outra discipli-
na mais forte c mais nobre, da honrada e 
gloriosa carreira que abraçaram, suse taram, 
como'de razão, certa inquietação no publico 
sobre a importância desses factos. Felizmen-
te lamentáveis na sua manifestação, nã.j ti-
veram elles outros effeitos alem dos da puni-
ção de seus autores. 

FosíCiu outras as circumst.meias tia Re-
publica, tão profundamente perturbada na 
sua organisação p jlitka e ni.>iul; o* ía< t«»* 
deites dois dias na íncola Militai m;in mj 
quer pagariam da* provrlenru.s ol u r i e 
de uni ou iiiaí^ avisos jíp;ci'i?uaes do Mini«: 

t*rio Ua (îuerra. Aqui, como em outros pai-» 
xes, tem havido nas escolas militares expan-
sões ruidosas dos estudantes, sem outro aU 
cancc superior ao da repressão disciplinar a 
que alludimns. Tara citar entre mais recea» 
tes exemplos, lembraremos apenas a insubor-
dinação da Escola de Sar^e»itos PyrotechuN 
Co« em Herlim occorrida ha poucos mezes. 

A situação, porém, da Republica é outra ; 
e mal restabelecida ainda das graves desor-
dens causadas por uma revolta cie parte da 
força armada, qualquer abalo na disciplina 
cm um corpo militar, mesmo de estudantes, 
appréhende seriamente, sobredita justa-
mente a opinião. As causas dessas appre-
hensòes estilo nos tristes precedentes que 
todos couhecm. 

Aventureiros de todo o jaez, exploradores 
ao serviço de qualquer facção lucrativa, am-
biciosos que nunca hesitam em auferir ga 
nhos nas desgraças e na ruina da patria, tetn 
sempre procurado nas noisas de^ii as usar da 
força militar como instrumento das suas co-
biças, solapando a disciplina nas suas bases 
fundamentaes e provocando mais ou menos 
abertamente a insubordinação para os seus 
reprovados fins. 

Ternos visto como isto se tem feito, para 
que nao reconheçamos os fundamentos das 
apprehensùes suscitadas pela noticia da in-
disciplina tumultuosa de um\ parte dosa* 
lumnos da Escola Militar. 

Todos viam um começo de novo levante, 
quando o facto não passava de insubordi-
nação de estudantes mal dirigidos por exem-
plos ruins e instigadqs nas paixões próprias 
da sua idade pelos ambiciosos ávidos de no-
vos saques na fortuna publica. 

Folgamos de reconhecer que o governo 
cumpriu o seu dever e que o iSr. ministro da 
guerra, tão prompta como energicamente, o 
cudiu á disciplina da Esccla Militar, provi-
denciando para fazer entrar na ordem aquel-
les alumnos que delia se haviam afastado e 
punindo os responsáveis por tao lamentaveis 
faltas. 

Narremos os factos como elles se deram ; 
A*s 10 horas da uianha de hontem o Sr. 

general Ourique Jacques, commandante da 
Escola Militar, ao chegar a escoU foi recebi-
do com manit>staçòes desrespeitosas p_>r a-
lumnos duplamente seus &uboi\Unado;. O 
general reuniu immediatamente os oífíciaes c 
depois de cu :o conselho deliberou co.nnuini-
car a ocoorrencia ao Sr. ministro da guerra. 

Com effeitOj ao* tnei:> dia? o Sr. Ourique 
Jacques comparecia na secretaria da guerra e 
conferenciava com o Sr, general Vasques. S 
Exc . por sua vez dirigiu-se ao palacio do go* 
vernò, onde expoz os factos ao Sr. presiden-
te da Republica, que ordenou providenciar 
como lhe competia. 

Regressando á secretaria da guerm, orde-
nou o Sr. general Vasques ao general Ouri-
que Jacques que voltasse para o seu pasto na 
Kscoîa Militar c requisitasse as medidas que 
julgasse necessárias a j restabelecimento da 
disciplina. O Sr. general Ourique Jacques 
voltou logo para a escoïa, onde entrou sem 
embaraço, dirigindo-se à secretaria, acompa-
nhado ila sua offi :iaiidade. 

Pouco depois alli chegaram os r e tó 
batalhões de infantaria e u n e * ]uadfã ) do 
i ' regimento de cavallaria, que foram rece-
bidos pelos aluamos com vivas ao exercito, 
á Repubica e ao Marechal Floriano. As for 
ças nfio corresponderam a esses vivas e, en-
trando para o pateo, fizeram as devidas 
continências. 

O Sr. general Üuriqu^s Jacques escreveu 
uma ordem do dia com dous artigo?, refe-
rindo-se o primeiro ao desligamento de to-
dos os oííieiaes aUunaos da escola qu^ se de 
viam apresentar nesse dia também ao Quars 
tel-General, e o segunda declarando que 
tinham baixa os alumnos e praças d^ pret. 
que sahiriam incontinente da escoia. 

Por occasião da leitura dessa ordem do 
dia, houve grande algazarra, e o m ms de-
monstrações de desagrado, debandan lo-se 
os alumnos, que foram ás companhias ves-
tir-se íí piizau'i, *atÍt*HU .1 d d .is j.tneiLis p.ira 
o poteo o fardamento. 

Foram depois ao baluarte d cartaram a 
corda d^ bandeira que estava no mastro em 
diversos pedaços, que diziam ser para guar-
dar como recordação. 

Em seguida sahiram todos da E^^iala des-
ordenadamente e tomaram de assalto os bon 
ds que alli estavam atrazados trazendo com-
sigo o retraio do Mareclul Floriano, que 
tiraram da H^cula. 

Todas as forças que ihiham i-.la part a Es-
cola, menos o n*' de infantaria que aiii fica-
rá aquartella.lo até Maio. retiraram-se i> ío 
horas da noite, vindo eiu bonds especiaes. 

As bagagens dos alumnos. encheram os 
corredores, e aili fir.arun á disposieào dos 
que reclamarem. 

NTa Escola havia mais de trezentos oiiici-
aes-alumnos e mais do quatrocentas praças 
de pret.-
—Polo quartel gênerai d^ exercito foram ev 
pedidas tambotn ordens para iicareni fie 
promptidào «"> 24* bataMulo de infantaria, du* 
as baterias do regimento de artiîheria a 
cavallo, dou> esquadrões do 9 e dous esqua-
drões da T* régiment») de cavallaria. 

Essas forcas ficaram p^»tada> no (jnanel 
do campo da Acclama*;^». 

Em quanto essas urdet\s eram e\e:ulidas t 
cîi'/g.ir.'im ao c|uartel• general noticias de ou-
íros desacatas praticados alumnos : dc 
mai)ifes>t i»;òes nas ra.i^, n^Leu^ivamruLe se -
du r» ia**. 

lira.Ms «ft'uiitiws que hav .1 n 
da IĈ  joln, < r 'u o b;tiiY«> i;')!il n r< «a1 d i 

cidade em grit<^ e brmlos de cara ter | oli-
tico. * 
, Mandou o Miuistro da i íuerru ao tíu-
Contro desses frupos uitn ala do 24* bata» 
Ihíio de infanlária e um piquete do ty regi-
mento de cavallaria. 
Essas forcas encontraram os grupos já n 1 
rua do Ouvidor» onde á sua approxitnuçào 
fechawio se os estabelecimentos comsneroiaes 
como tinhão feito os das ruas que elle*> havi-
am transitado em seu caminho para a c i -
dade. 

Na rua do Ouvidor o grupo que ti\uia<> 
retrato do Marochal Floriano, como bandei-
ra ou guião, foi intimado a parar pelo e »m-
maudante da força. 

Alguns dos itiatvfestantes fovunv presos,in-
clusiveos portadores da retrato que tiuhà > 
entrado para o ca£è dc Eoudres. 

O retrato do marechal foi apresentado ;u> 
Sr. Ministre da Ouerra. S. Ex. , uo vèUu, 
nâo poude deixnr de manifestar a sua 
tristeza, ou antes a sua iudigiuaçfio^le terem 
tomado por guilo de "arruavas a efllgíe do 
quem fura o debellador sincero de uma re -
volta militar explodida no seu governo. 

A's í.í horas da noite as forças que esta-
vam de promptidüo no quartel-general fu-
ram mandadas recolher aos seus quartéis. 

Uin esquadrio do 9- regimento prendeu 
3? cfftciaes, os quaes foram recolhidos .ás 
fortalezas da Lage e Santa Cruz. 

No Quartel-Gcaeral ficaram presas cerca 
de 40 ofiiciaes 

Seguiu p:tra n capital foderal o 
nosso coestudano e amigo Peávo 
Viveiroá, que alli vai matricular-
se na Escola de Pharmacia, 

Boa viaçem. 

E m i g r a ç ã o 

Tem sido, por vezes, o assumpto de nos-
sa tarefa jornalística lamentar o êxodo de 
rio-grandenses, que levianamente i e expa-
triao, attrahidos pelo pseudo potosi dos se-
ringaes amazonic >>. Aquilio se anto-
lha miraculosa fontewlo f jci i e rapid .i f j r t u -
na7 sem pensarem no reverso da medalha, 
on j e se lee n os numerosos epiiaphios de in-
felizes emigrantes» victimrios pilas lojti l i-
dades climatericis e teüurkMS daquelUts 
mortiferas paragens. 

Damos igualmente testemunho da solici-
tude e empenho com qua o honra-1) e patri • 
otico chefe do poder executivo tem procu-
rado suster, dentro da lei, "essa assustadora 
corrente de patrícios nosso.», que, e n /avul-
tadas e constantes turmas, tomâo passagem 
ou suo Íí VítJos nos paquetes que aqui f ;/,eiu 
escala para }Je!im e M uvtrs. 
# jíaslaria para d es nentir o pretenso esqtt>:-

iuncnf y dospjrf-.'''<'-v nMicos* 10 tocante á e-
migra«;lo, citar os segamtes periodos da a^jn 
sage-n que o Kvn. Dr. iVdro Velho leo pe» 
rante o Congresso, em 14 de Julho de 93 

" Kmquanto outros Eitados tratuo de or 
ganisar os seus servieoi d j immigra«;;io, con-
stitue para nós uni doloroso pesadelo a cor-
rente emigratoria que nos empobrece, rou-
bando nus, para os serviços militares fede-
ral e estadoaes e para as -industrias extracti-
vas do extrema norte, os nossos bravos va-
lidos." 

"E 4 utn prohiena seri-i e graves esse exod > 
dos nossos patrícios ; uns vão se de própria 
resolução, com a c\>rage.n d > imprevisto. ga-
nhar a sua vida e o su.sU-aU0 de seus filhos ; 
outros,poi'eai. vSíV) sedasid js par faliazes pro 
meisas de especuladores. K. neste sentid^o, 
vos aiisegur^) nao seria uma lnnita<;ão 
da liberdade» e antes um relevante serviço 
que prestaríeis ao Estado, tributardes com 
rigor esses empreiteiras do r.os-o d<»povo-
amento/' 

O corj.w legis-aí.ivo, attendendo aos rc</«a-
»Vis do governo, voto a o pes.ido imposto de 
dez cjiiÍ>s do rei^ paru os agenciadores do 
emigrantes ; < já o Thesouro teve occasião 
de tomar effeciivo esse trii>ui que o illus-
tre governador maet-w, indeferindo u ^re-
curso d^ ouladV) se lurnava passível de 
pagal-o _ . 

1-so cie tJtimrr pronucnciiis, co«no cu-
zenios senhores opposicioni^tas. e faei; e 
comnvxío. n^s de pouca nr.mta. Mais raso-
avtl seria'«jue. ao em vcí des?e btrretro ifu. 
repisado e iauüí, qaanto inj-^U) e capricho-
so ; m:ds rasoa\rel e, >o!)-*etji:l l. mais mícl-
iigenie e proíV.-uo seria e>se proconisa-
du zelo peio bem pub-uo se íizesse sentir 
na Indicav^o desapaixonada e critérios 1 de 
medidas exequíveis, legaes e capa/e.^ de mi-
norar, se nao remediar, um mil, sobre 
nefastos eííeitos não po:le h.ivqr duas opi-
niões. 

Estamos inform kIjs de qu-j o digno se-
cretario do g<;v..rt)o. de oidim d») Ekíi- go-
vernador—ÍaimjJial.tmente apòs a reiepeao 
de um ofíicio de appolb que a S. EnO- diri-
gira a iüu^tre ass.x:iav-'0 e xumcreial—con^ 
vidou a restJeeiiva direct-ana uma conUt-I f 
rencia, ivtrii inelíior e mais det iddineate ou-
vil-a .,obre tã i pilpiUiite e mdindrov» as 
siimpt >. 1VU bem, o [»residente daquella cor-
pora«,iVj nondeou um 1 c >m,ní'>r;âo para cor-
respo iJitr ao d/l: :a..l » ouviU4, e a conunis-
sào nào apnarec :u. Voenas. por si e espon-
taneamente, n ,rf.;rido proUeuíe pro« uro 1 
M I ah) 1 >r. Pc bo WW\ >. m a ; ileehuandM 
(pie í.v.it r. »i> vi.i »o,» /ii-vabirdjd'.' iadi\i-
du e o »o • >in • rcHáv)it*v a » convite tece-
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bido, visto ter para tal fim designado tre* 
associados. 

Deixemos a politica para o que for politico 
O espirito deopposieit-? tem cabida 

etn assumptos desta natureza, E se os col-
lügas querem realmente e sinceramente es-
tudar a questíío ; se tem algum plano, «Igu-
»na ideia, exponlrIo«ti'a. Discutamos com 
calma e boa vontade ; mu alvitre lembra ou-
tro alvitre. Assim poderemos chegar a qual-
quer resultado pratico o beneiico ; nune:i, 
porem, pelo processo declamatório e ò :o de 
quem quer systémaucaoieute maldizer. 

Nesse debute todos temos igual responsa-
!>iiidade c idêntico interesse. Nenhumas lu~ 
>;es suo para desprezar. 

Niloeacauza de nenhum partida é a 
própria sorte do Estado o que está em jogo. 

Do volta dq norte, onde foi\i a 
negocio* de seu particular interes-
se e depois de alguns dias de de-
mora nesta cidade, regressou para 
o Recife o nosso synipathico e i n -
relligeiite amigo, íionrado commev 
eiante, Àvtlmr de Mattos. 

As aguas de Macao 
Individuo* que por si nada valiam e que 

apenas estilo ainda rc.smoendoo* derradeiros 
ossos que, iiludindo a nossa boa fé, apanha-
rão s oh a m es vi do nosso prestigio ; indiví-
duos .que nada valem e cujo "justiçameuto 
morai está feito e irrevogável na consciência 
publica, que os aponta como os ultimou e os 
mais degenerados filhos desta boa terra, com 
que procurao especular, sem desejardhe^o 
bem e o progresso; individuo.» qn > nada hão 
de vali r u que estarão eternamente presos á 
niissïo vergonhosa de atacar reput .çoes mui 
to limpas e muito altas, para que sejão acces-
civeiíá ás suas accusaçoes : individua que 
.yiveji emborcados contra a honra alheia, no 
peor dos bandidismos, quasi sempre envol-
tos na cobardia do- consta-nos e infornuio-nos 
suppurantes da diffamaçao e de me itira ; 
incorrigíveis intrigantes; audacioso* pesca-
doreá d'àguas turvas—no veso fatal de tudo 
denegrir,-raivosos p e b bem que os outros 
huem. elles, impotentes e inepto? para qual-
quer acção decente e meritória—vém a pitx 
blico, n'uui pasquim que é um p.lourinho de 
invectivas torpes, expatar vilanias, a propó-
sito das obras do abastecimento d'agua á 
florescente cidade de Maca->. que, cejt.N lh.*s 
não encommendo:i sermão e Ih-»» repeüe o 
zelo officioso e pharisateo. 

J á nao è a primeira vez que esses. infelizes 
mordidos" pel ) despeita, exhib*m-se em ver-
rmas tão tristemente indignas. 

A-propósito lia verba "de cobnisaçào, d* 
que o honrado governadordo listado, apezar 
de tel-a d sua disposição, nao despendeu se -
quer um só real, por lhe parecer inviável, 
ein nessas actuaes circumstancias, a fundi-
ção de um núcleo agrícola, a mentira insul-
tante explodio das almas dos nossos detra-
ctores. Foráo confundidos 

Mais tarde uma iwMgna campanha se pro-
curou levantar ( cahió miseravelmente 
corrida e vilipendiada ) cjrntra a h on* 
radea c exemplar generosidade do nosso 
prestimoso amigo, o conhecido industrial e 
piiilauiropo coronel Juvino Barretto, cujo 
nome é repetido com respeito e estima em 
todo o Estado, e cuja bondade inesgotável-
mente caritativa o fazem idolatrar p.jr cent > 
nas de operários. 

J g o r a s:ïo as aguas de Mac:io. 
O Sr. juiz seccional substituto, em seu pe-

nodice l ' Q Estado/' começa úhc ido </.'/,• a 
concessão fala i f 0 S r . Constantino Ma^r/haes, 
>jue examinou, aeh-i-se emple.no ri:<->r. 

Desafiamo-ío, se tem capacidade e co:r~ 
ciência paro vir elucidar esse pomo. 

Passa, em seguida, a aUegar que o E v r . 
Gover .-ia dor, consultado, acoerlera a entrar 
n'iim aecordo para desapropriar a dita con-
cessão. 

E* verdade. 
Lomo? porem, fazei-o. sem mostrar pn.ico 

Bulo e até deshone.fi idade admínteiraiiva. a* 
os doem v e n t tos a p rc sentados pe 1 o e o n c e ss i o -
nario "videiiciavão a caducidade do -eo o u 
tracto ? 

Aipda uma vez, provocamos 
secciona! substituto, em exerc ;ci^ 
cu tir a questão. 

<> Exin. Dr. J Vdro Veih iog > que foi 
procurado pelo Sr. Magalhães let. 'V. papeis 
iH»r este apicsentados, declarou lhe (pie o 
pnvdegbdtf que elle era portador iiAo o ha-
L»'h lava a iudemnisaçâo ou reclamação legal ; 
acrescentou, poré-i^que, feito- os neccfísarior» 
estudos plagias e. orçamentos—mandaria 
auuiinciar concurrencia para a execução da 
obra, c quo bem podia S. S . apresentar sc 
vantajosamente, uma ve^ qi;c se dizia pos-
suidor de completos estudos sobre o? traba-
lhos projectados. 

^ No i(ue respeita a e-<;crar-s{> o regrejso 
do dlustrado c probidosu engenheiro I)r. 
Îfreira Sim:iesf íiutivou tai alvitre a po^si-
ojhdade de sertím encontrados em Macáo 
os estudos e plantas, que dizi* o Sr. Alaga-
di.-.cslti- feito executar e acharem-.^e na 
respectiva intendem ia; e, cm taí ras<» seria, 
'•m veiílade, í-quitativ^ c nt«: e»:on»ïnicj uh' 

m* diante ra^uvei ind^nnds.í^ã ». o; 
irabadio- p.ira h.^e da «a. <canei-c»ii. 

o Sr. Jiliä 
para di>-

dr. Simões para reconhecer ouc ou pouco* 
eatudoa ane exiftti&o ni arctiivo municipal 
eraO insumeientes e radicalmente inapro-
veitavei»! pela simples rasílo de «3o haver 
agua bastante cm rresidio e Barreiras. Isto 
foi o que disse o autorisad » profissional, e 
nào que tiflo houvesse aguas em Macáo. 

F/ também verdade que ao honrado 
genheiro forílo pagos, nílo cinco, mas quatro 
contos de reis. pelos estudos « explorações 
que executou, correndo por sua couta tod-is 
as despezas com auxiüaic* technicos e mais 
pessoal necessário, compra de insMumenlo-, 
transportas etc, 

Se O F.stado " Uiu quem faça coai i-
gual proáciencia e mais harato, apresente 
Seria obsetiuiador e .benenicrito. 

O mais ijue se lè no artigo d' 4,D Estado" 
que temos a vist*, são garotadas e atrevi-

mentos que não teta resposta. 
Razão tinha o nosso honrado e fntelíigen-

te amigo Pedro Avelino quando—brutal e ua-
lumniosamente aggredido por esses invejosos 
rábidos—po^ lhes o tacão da bota sobre a 
cabeça viperina, e, vergasUndo-lhes o dorso 
com aqueiia magistral resposta, que os fez 
emudecer, exclamou ao terminar.- il Qual 
ii coftieiio moral dc taes sujeitos ? 4i 

Perdoe-nos o publico a vehemencia talvez 
um pouco acre deste desabafo : mas é revol-
tante e noj *so lidar c.»m g^ate assiru. 

Tivemos a visita do uo&so i 11 as-
tro auiigo cidadão Manoel Alves 
Vieira de Araujo, prestimoso che-
fe republicano em S. Jose de Mi-
pibú. ^ 

" * 1 1 ' 

De passagem pava Macau, onde 
reside, passou aqui no ultimo cos-
teiro o nosso distincto correligio-
nário o amigo capm. Pantaloao 
Bezerra, a quem cumprimentamos 

l;.".-ta ier. p jrem, o rei. torio do illustre 

J á nào sabemos o que mais parece, se f.i 
tiginte ou ridícula, a iusistencia com t j u c o 
píiarma eutico'José Gervásio—o mesmo que 
roquerco para si ( era então presidente do 
congresso i o patrimônio de torinecer drogas 
ao hospital de cariJa.le, fazendo uua exten-
sa disseitaçao sobre a íuutiíitlade e desvan-
tagens dos contractos por concurrencia —ac-
cusa a administraçàc\a .propesito das despe-
sas do dito hospital. 

Estamos fartos de demoasta*, com o argu-
mento esmagador das cifras, que naqnelle e^-
talecimtnjo se esta fazendo utna*extaordiiu~-
ria economia, sendo, entretanto, o ; infermos 
incomparavelmente melhor servidoa e-trata-
dos, tanto e.n medicação como em dietas. 

J á provamos ate i evidencia que as pro-
postas (pie se costumava apresentar, e nas 
q u aei a conca i rcincia er i mai.j que Í11 u sor ia. 
consignavam preços de uma exorbitância 
inacceiUvel, 

Somos, porém, informados que o Esm. 
governador acaba de ordenar ao digno ins-
pector do thesouro do faz^r novamente an -
nunciar a concurrencia para o fornecimento 
do hospital. 

Aguardemos o resuíta lo. 
Também grande implicância mosMM o.colle-

ga com as despesas de telegrammas. Tenhi 
paciência : talve2 em breve sej \ lei o pro-
jecto que aboliu as odiosas re^tricçoas do 
actual reg-damento. 

Nos assumptos supraditos, como cm geral, 
parece que o " Rio Cirande do Norte" e "O 
Estado " fazem a-: s i as accu cações irman-
msnte combinados. redigindo*as i!e concer-
to. Somente o segundo, que vai primando 
pela uiiTamavâo, aproveita o ensejo para 
reeditar velhas e caíumiiiosos imputações 
contra a probidade do governo. Tem a ma-
nia de querer Ixtoiar os maiá por si. 

CT-ULntst ^ . c L r r i i r x i s t r a . t i -
v a d . a F a z e n d a 

' h"I í ^ t ^ a d o c i X 

ÍS>.s*.SV7O 1 wiria dj 1* de O 'sr-.* >!*/ 

A's oo :e horas u ) dií, reuni I >> os nu-ü 
bros da Junta Administrativa da Fazenda 
Estadual na saia das conferencias, ahi o Sr, 
inspector.com os de mai- membrus da Junta, 
declarou aberta a se »sã o. 

Lida eapprovada a acta da se«s>Âo auto-
redenií*. pasmou se ao srguinie 

EXlM-íIilEXTE : 
Ornciji : 
I í > Exni. (Jovernüdor : 
i^stadv) do R; y (rrande do X >rie. Palacio 

do Governa, Natal, r de dezembro de 1894. 
9 7 7 -

l>eclar<*-vos. em rcipjsf.i ao vossa ofricio 
11. .J47 de 23 do mez próximo findo, que fi-
ca approvada a proposta, qiu vos devolvo 
feita pt*lo negociante Joaquim Deodato Mar-
tins, para o fornecimento d-* diversos artigo* 
de fardamento preciso á* praças do corp^ 
militar de s;egtuan;a.—S:uule c Fraternida-
d e — P dro l\ih> 1 . 1 . Afarau/tào. 

—A? Estação do Contencioso [Mia Ki\ rar 
o respectivo c o n t a c t o na iorma d^ iei 

- . i »0 mesmo ; 
Estado do Rio irraud..' do \"oit ; Vh15.cío 

do Governo, Natal 30 d« Novembro de 1H94 

—Commu«ico-vj» para os devido» fini qne 
o procurador do Superior Tribunal d ; Jui-
tiça do Ë9tadof por acto de 27 do expirante 
mez, suspendeu disciplinarmente por I5 dias 
ao promotor publico la c imarjt do Jirdhn, 
Bacharel Pedro Ejdoxio de Miranda, con-
forme participou me em ofilciodaquella da-
ta.—Saüdc r Fraternidade. — IW*'i> 
de Albuquerque Ma ranha o - - Ao cidadão 
Inspector do Tnesouro. 

A' C'out-tdovia. 
Estado do Rio Grande do Norte, l^ulacio 

do Governo, Natal, 16 de Novembro de i8y j. 
N. 97.1 —Remmetto'Vos, para os devidos finp, 
a incluiu copia do decreto n. 37 desta data. 
pelo qual mandei vigorar a lei orçamentaria 
n. 30 de ] . ;de Setembro do anuo passado. 
—Sande e Fraternisa l e — Pedra Velho d: Ai* 
buque,que Maranhão— Ao cidadão Inspector 
do Thesouro do Estado. 

— A' Contudori?, e expe.lirùo-se circulares 
aos ExaUorcs da Falência. 

P O R T A R I A : 

Thesouro do E>tado do Rio Grande de 
Norte, Nata», r de Dezembro de 189-1—0 
Inspector d? Thssouro do E s ado do Rio 
Grande do Norte determina ao Sr. Thesou-
reiro Capitão Francisco Ileroucio de Mello, 
que entregue ao Sr. Administrador da Mc-
zã de Rendas Estadoaes de Macá.i a quantia 
de (ioo$ooo) cem mil reis em estampilhas de 
seilos adhesivos do e^txdo de diversos valo-
res, levando a seo credito no respectivo li-
vro de conta corrrente a me>ma importân-
cia. assim descriminadas. 

250 de JOi) reis cada u m a . . . „ 5o$uoo 
35 de 2$ooo mil r e i s . . . . . . . 5o$'>0o 

Rs. lOo^aoo 
Cumpra 

Jo iqniri Guilherme de Caldas. 

BALANÇO 

A Junta da Fazenda, obstrvan lo o precei-
to legal do respectivo regulamento, passou-
se a balancear os cofres do Thesouro, e 
verificou o ^esniute ; 

1894 

R E C E I T A : 

Parcial 

C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 

C A I X A D E L E T T R A S : , 
Em lettras 

Toial 

6:541 $97 2 
3 411 

CAIXA D E D E P 0 5 I T 0 S 
P O R CAUÇÃO : 

Em dinheiro 
l^m apólices jo:ooo$ooo 
Hm acções do 

Banco de Pernamb. 4:ooo^ rao 
Em lettras 2 : 6 2 2 ^ 3 W Q t f & V 6 

C A I X A D E D J V E R -
SAS O R I G E N S : 
Em dinheiro -186$3?4 
Eiu lettras a;ooo$ooc ; : 

C O N T A C O R R E N T E 
D E S E L L O S : 

Em estampilhas 

D K S P E Z A 

>7̂ 000 

IJT:* 10*223 

3.252^249 
339^09') 

iiizS? 

P*«ga:nei ei/e.ttgados do dia 1 a 30 cie 
Novembro de 189^. 

2 InstrucçJo Puolica 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do E s t a d o . . . . . . . . 
5 Magistratura 
6 Policia Administrativa 
7 Segurança Publica 
S Hygiene c ("aridade Publica 
9 Corpo de Faz-mda 

* 2 Obras Publicas 75 
! 3 Aposentados e Reformador I : S O 2 $ S 6 O 
14 Exercícios findos. . . . . . 9°4^35° 
15 Reposições e Restituições 2; 195$;°^ 
• !: Eventnaes ^75^45^ 

18:062^029 
I:23C$637 

Rs. 3 7 - 5 I 2 ^ 4 9 

Na.i:i havendo a tratai, a Jun:a da 
1'a-enda d;-o [>or concl '.idns o^ t.r^b i!hí>i via 
sesslo de hoie, romettendo ao Exm. G >ver-
nador do l'stad > o respcctiv » ivilancel- e 
levanto"! a sessão. 

X o "Olinda." ult imamente che-
gwlo dos portos do s u l veio para 
e^ta capital o nosso jovoii coestu-
dano,intoUig^nte offiüial da Kscohi 
Militar do tiio, Jose Luiz PereiDt 
de Vras<-oiioelios, filho do nosso 
honrado amigo capm. Jotio Aveli-
no Pereira de Vasconcello?? e íjue 
foi classificado no ;u deintantar iu 

A flfer-11 iosas uda^o v-. 

Mm uma intoro^aute miftriva do 
mmi dovotad) corrolí^ionario cio 
CourÃ-miriiu : 

EiUi : 
Ceará-mirim, 4 dc Abril de 1^95, 
A' illustrãda redacção <t A Kefublit\i. 
Eston com medo des^e cachimbo—o»cr<í-

ver prfas folhas ; nüo me vá ficar dspvina 
bocca torta—virar gazeteiro. 

Mas também foàtes tào amavei> ctm a mi-
nha pobre luissivM anterior qiiíi, sem querer, 
beliscistes a vaidade^inhi s o m H r a e recôn-
dita. íjue todos temo?, embora sob a* appa-
renciai mais soa^a* e eTàiagelicas. 

Esse cjjnpelicas mda tem com a palem=c.i 
<pjc anda por ahi nos periodic**. 

Sou nao sõ inimigo d? - puífes e teclame^. 
ma< até extremamente twuido. Gostei, por 
tanto—confesso-o com ingénua singeleza— 
que a perspicaeia dos radicaes desvias^ át 
mim as suas hettas», procurando outro alvo, 
E onde iogo, meu Deus. .em Mipihú ! 

Quem será—na gíria dos rivaes Papary2li-
ses cãtano) que a?sim.«i j e5Ui roub nvio 
is glorias jornalísticas ? 

Não é \h das posiçí^es .mai^ lhanas e eâ-
correi t u a minha, mas c commoda. /Sfa 
qua aí J o pd? vai e i^m i> as- essias, dix a 
phllosophia popuiar. E* chato, plebeu,, pro -
s.iico e contundente, mas desaperta bastan-
te uma p2*soa es*e prudente adagio. 

ßstcndeu-se, é o termo ; o vosso colJega 
estendeu se. . (Há estender-se, no sentido do 
comprimento, e estender-se no sentido du 
borracheira ; fali o da segunda capecie } ma^ 
estendeu-se mesmo, com inexcedivel irreílâ-

e especial desaso, na sua infelis polemi-
ca sobre candidaturas. 

Nada menos lógico, em verdade ; nada 
menos christön do que negar aos outros um 
direito que para nós próprios reclamam'M 
Nâ> é assim que reza a E s c ri pt ura. 

Pois, senhores, já nào se- lhes disse que as 
oh aj as seriào publicadas, com) invariavel-
mente se teu feito, e com antecedencia iu.it; 
que bastante para conhecimento deíles c de 
toda gente ? 

Se sentem tass pruridos qu'* nà> po lem 
mais resistir is pulgas • du divulgação,' 
proclamem os seus candidatos e nto esteja o 
amoliando o próxima 

Até Ih^s ficava airosa essa^ primasia, à fal-
ta de outras—oh! muitas outras—-que lhes 
reçuzou a nature/a c outros agiotei ipsvcht-
cos e cosmicos ! .'Desconfio que d :sse 
neira. ) v -

Temos ouvido rosnar que —caso se n.Xo r«-
alise um accordosinho de favor com os her-
nirdos, que estão com> a tnXi de S. Pedro— 
os candidatos/Ajpr«?Äfr«//cV5 serão o Amyn-
thas e outro cavalheiro ig ialmente raúica! e 
iil:t\íraío. Mas nao somos abelhudo? : qaem 
vier vem bem. 

Ovitro, porém, é o assumpto q^e hoje ttta 
impelle a vir roubar-vos aindã um pou ío dá 
espaço n%<A Republica.M 

O "Rt»> Grande do Xorte" de muito que in-
sistentemente insere, nas colutanas dt honr i 
de cada uma das edições que distriboe,i pe-
renne apologia dos elevador intuitos, da pu-
jança invencível e da nobreza de proeza 
das hostes rebeldes, que en^anguentão a glo-
rio-a e infortunada terra dos Farrapos. 

Ainda ua edição que tem>5 á vista, a ' ulti-
ma, de 3 j de março, vem o citado periodic J 
prenhe de louvores e de rubras apjstroph^s, 
umas originaes—as peiores—outra* de trans-
cripçao ; e. de embrullu oorn os encómios 
que tece aos revoltosos, diz qus um ial. Bu^ 

ptista, chefe federalista^ com 200 hjm€n$y ala-
cara. em $. Antonio, o coronel govemistj. Ja -
c:jb Adam. !fu: ap:>i z ; tinh 1 co nsigo J3 còw -
pau hei cos. Estes, e nt r incluir a ndo-si n uma ca-
sã, resistirão heroicamente, durante um dia in-
teiro. Os federalistas rechassados ein tqdas a> 
investidas* püstràiy f0^0 d casa. Dos32 homens 
sd a fit eseap<M com vida. O restante foi dela-
tado. 'rtÍÃI4 

Nào l u n i üngaage n humana. 
taute indignado e veuemente para Íujíúfeav 
essa tragedia execranda e crudelissimi. 

Todo sc confrange, acabrunhado de dor 
e de vergonha, o generoso coração dos bra-
xiieiros a-> ler aquclie requinte de 
sõ igual á cobardia dos seos protagonistas. 

Homens d'armas, guerreiros^qualqutr qne 
fosse o motte da sna bandeira, mesmo em e-
pochas menos cultas do que este grande sé-
culo, que envelhece coberto de glorias— ; 
verdadeiros combatentes, em cuja alm-i o va-
lor—até nos contrários—tem o nmaviiho»; 
condíTo de eíectrinar, ter-se-hiâo descoberto 
respeitosos, ante áqueiíe punhado dô heroes, 
de/, vezes inferiores em numero aos seos ini-
migos, e, apezar de tudo, firmes e jnvendvei^ 
no seo post). Mas -os infames atearuç^nV 
quelle ninho d'aguias, n'aquelle reducío* de 
bravos, sublimes voluntários da morte^ a 
chama traiçoeira qne os devia devorar, ar -
dente e rubra ; menos brilhante, porem, & 
menos belia do que o fogo sagrado tio. d.evcrt 
que retemperava o coração dos válèntW-lu-
tadores 

E assim, exaustos pela fadiga d2 inces-
sante combater, sequiosos famintos, envol-
vidos peio incêndio, suífocados pelo fumo, 
quasi exânimes, a^uelies incomparáveis 
ruartyres da honra, nobres exemplares d i 
coragem espartana, f o r ã o . . . . ( c horrível di-zei «o) um a um friamente degolados ! 

Mas cada cabeça «»ue rolava sob u 
^eílo daquella horda i>e?tialmente fero^ dz 
hediondos canivbae-era uma nodot i r g ^ , 

PA0I1.A INCHADA ILfG/^EL 
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inapagavel a macular a consciência vil dos 
cobardes vencedores. 

Cômtaes excessos, todas as cauzatt se 
desmoralisáo, todas as bandeiras se rie*hon-
râo, todos os brilhos se mareio, todos os lou-
ros emurchecem. l actos siniilhantes sào o 
epitaphio vergonhoso das melhores lutas. 

. Paz aos restos mutilados daquelles obs-
curos heroes, que vieraos maj* vez pro-
var, naquelle sombrio episodio, que irâo so-
mosuiu povo de poltrões. 

Noticias Telegraphicas s 
—Telegramma officiai tratisiuitte a noti-

cia de haver, 110 lugar denominado Estiva, 
batido o coronel CarJos Telles aos chefes 
revoltosos Apparieio Saraiva, Guerreiro Vic-
torio, Cabeda, Chagas e Severo, acrescentan-
do que estes são perseguidos pelas forças 
legaes-

O mesmo telegramma communica que en-
tre outros feridos contam-se o general VA\-
as Amaro, que o foi, porém, levemente. 

—Falleceu o marechal barão do Rio.Apa, 
Antonio Enéas uustavo Galvão. 

—Foi nomeado membro do Superior T r i -
bunal Federal o Dr. Lucio Xavier de Meu-
donça. 

—Foi eleito director do Banco Nacional o 
Sr. Luiz Ribeiro Gomes. 

—Foi exonerado o general Roberto Ferrei-
ra do commando de i . districto militar,sendo 
no mesmo cargo substituído pelo general 
Silva Barbosa. 

—O coronel Carlos Telles e o general Eli 
as Amaro atacaram Apparieio e Guerreiro 
Victorio. 

Depois de uma hora de fogo, os revoltosos 
pozeram em rciirada desesperada, só poden-
do levar ca vai los cansados em que monta 
vara. 

Consta que Ulysses e Saldanha invadiram 
o Rio Grande pelo lugar de Sepultura com 
600 homens:. 

" Lè-se no ''Diário OffieiaiM de 15 do mez 
passado : 

, Por decretos de 4 d j corrente, foram de-
clarados sem efíeito os decretos; 

De 4 de outubro de 1894, na pai te em uue 
reformou officiaes da guarda nacional das 
comarcas da capital, Ceará-mirlm, Triumpho 
e Mossorò,no estado do Rio Grande do Nor-
te^ constantes das relações que acompanha-
ram o referido decreto; 

De 5 de julho de 1S93, que nomeou o ci'? 

dadao Enéas Américo de Medeiros para o 
posto de coronel commanlanté superior da 
guarda nacional, da comarca de Macahyba, 
no estado do Rio Grande do Norte, visto ha-
ver sido a mesma guarda no referido estado 
rèorganisada por decreto n.979, de 2\ de 
novembro de 1891 por brigadas sujeitas a 
um sòcommando superior, com sede na 
capital, 

r V » . - — » -— • 
/ - * < - - — 

i l f Justiça 
b'essão ord iaa ria em tkj Mnrco d». 

WJÍK 
Presidencia do,Desembargador Olym-

pio Vital, secretario interino, o Sr. Lu-
ciano Filgueira. 

Ao meio dia, n a s a l a das conferencias / 
presentes os Desembargadores 01 ympio 
.Vital, presidente interino, C h a v e s F i -
lho, José Climaco, F e r r e i r a de Aiello, 
Procurador Geral e o Dr. Theotonio 
Frei re , juiz de direito com jurisdicçào 
parcial, foi a b e r t a a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

Distiibuiçào 
Recurso criminal : 

17—Jardim de Angicos—Recorren-
te. o juiz de direito—Recorridos, Joáo 
Damaiceno Bezerra e outros-Ao Dr/íhe-
otonio Freire, em substituição ao Dr. 
Luiz Souto, por se achar impedido. 

Passagens : 
Do Desembargador José Climaco ao 

Desembargador Ülympio Vital : 
AppeJlaçôes criminaes 

N. 3—Macahyrba—Appellantes, Luiz 
Pereira de Lima e João Ignacio de Li-
ma—Appellada, a justiça 

N. 4—Martins—Appellaute, a justiça 
Appelladas, Delmira Maria da Concei-
ção e Cândida Maria do Amor Divino, 

Do Desembargador ülympio Vital ao 
Desembargador Chaves Filho. 

Appellaçào criminal 
N. 13-*Cuitezeiras— Appellante, ^Ma-

noel Francisco de Oliveira, vulgo Ma-
noel Passarinho. 

Do Desembargador Chaves Filho ao 
Desembargador José Climaco. 

Appellaçào eivei 
X . 6 — S . J o s é de Mipibú—Appellante. 

o tenente coronel Preeciliano da Costa 
R e g o — Appellados, J o a q u i m Antonio 
d a Silva Leitão e outros. 

Do Dr. Theotonio Freire , a quem 
competir : 

Appellaçào eivei 
N". VI—Papary—Appellantes, Francis-

co Mendes Ha Silva o outros—Appella* 
«Jus, Mtui<x*l Feliciano de Souza, liifor 
do orpli&o i* io Ribeiro l)ant:t*. 

Vista ao Procurador Geral : 
Appellaçlo criminal: 

N. 15—Appellante, Manoel de Lopes 
de Lima—Appellada, a justiça. 

Despacho 
O Desembargador Ferreira de Mollo, 

na qualidade de relator, dou despacho 
nos autos seguintes : 

Appcllaçuo eivei : 
N. 4—Jardim de Angicos—Appollan 

tes.Mauoel Leopoldo Raposo da Camara 
e sua mulher—Appellado».Joáo Damas-
ccno Bezerra o outros- Mandando re-
validar o sello de alguns documentos 
por imo estarem regularmente soltados. 

Pedido e designação de dia para julga-
mento : 
—Pelo Desembargador Vital : 

Appellaçào criminal : 
N. li-- Ceará-mirim — Appellante a 

justiça—Appellado, José Felix do Lima 
A primeira conferencia .• 

Decisão 
Petição de haheax vorpVsr. 

N. "J-t—S. José de Mipibú—Impetran-
te, Joaquim José Teixeira—O Tribunal 
revolveo toxear conhecimento da maté-
ria da presente petição na conferencia 
seguinte. 

Julgamentos adiados: 
AppeUaçòes criminaes 

X 4--Macahyba— Appellante. Fran-
cisco Alves Maçhado—Appellada, a jus-
tiça. 

X. S. José de Mipibú—Appellante, 
a justiça— Appellados, Joaquim José 
Teixeira. 

Nada mais havendo a tratar, cneer 
rou-se a sessão. 

COLÜMNA LIVRE 
E L E I Ç Õ E S I X > S E K I D O ' « 

Sr. Redactor : 
V. S, está eftectivamente dando palhas.. 

A expressão não c muito gentil ; mas iuo 6 
nossa, é do Sr. juiz seccionai substituto, em 
exercício, que costuma empregal-a nos edi-
toriais do sen periodico. v 

Mas repetimos e lamentamos.—Y. esul 
dando p a l h a s . . . . 

Pois não vc qne e tarefa desneoe^saiiae 
pleonusiicti provar que o velho pai da fremde, 
o esclarccido e venerarão Zé Uernarpo, nun-
ca jamais fez cousa que tivesse deceucia, 
em matéria dc eleições r ! Haverá nesta 
gloriosa Potvguarania quem desconheça que; 
a falcatrua è a regra, o virus, a endemia, a 

'peste dos pleitos que se tem ferido naqueíla 
comarca, quando o nosso senador (ah ! nove 
ânuos mal empregados!) dispõe das mezas ? 

fí mais me admira estar V. S. zangando-se 
com as besteiras dos rapaces. Eu antes acho 
grai;a no caricato eníono e na filáucia dei-
tes. Para que este dispêndio de papel c tin-
ta com axiomas desta natureza : a bandalhei-
ra eleitoral do Seridò ? 

l i , se elles fallão a verdade e são reaes os 
resultados que annancião, neste caso o 
grrrande prestigio do venerando está eres -
ceiulo como rabo de cavallo—pr4abaixo. 

Depois do caso das palhas, na bocca dc 
um Dr. jornalista e juiz, juiguei-me habili-
tado a essas liberdades de linguagem. 

Mas, voltando á vacca fria, expliquemos 
o caso : 

Quando o Dr. Jannncio, em 92, pleiteava, 
com o illustre deputado'Augusto Severo, ti», 
ma cadeira 110 congresso, teve mil e tantos 
votos, contra zero, que as mesas do senhor 
Zé Bernardo derào ao sen contendor, l i a 
pouco, en* 15 dc Novembro ultimo, 110 mes-
mo Seridó, perante raezas igualmente una-
nimes, conforme confessa " O Estado" j u -
rando ser verdade, teve o mesmíssimo Dr. 
Jannucio 700 votos, justes, contra 500, tom-
bem justos, (aqui l loéa terra das cifras re-
dondas) que obtiverão os nossos candidatos. 

Não é estar dando palha a esses pândegos ? 
U11: que estando arfui 
Costuma votar /d. 

Campo G rande, 27 de Fevereiro cie 1S95 
No dia 2 do corrente teve lugar nesta villa 

uma imponente e merecida manifestado de 
apreço, de que foi alvo o Rvd Padre Amaro 
Theotonio Custor lírazil. por occasiao de 
tomar posse da regencia da freguesia, vaga 
pelo infausto falíecimento do Rvd, Parocho 
Manoel 15ezerra Cavalcante, de saudosa me-
moria, que por espaço de 53 annos fora a^utB 
O pastor zefoso e exemplarmente desvelado" 
na cura das almas. 

O Rvd. Padre Amaro, justamente credor 
das homenagens que lhe erao tributadas, já 
por suas qualidades pessoaes, ja pela sagrada 
missáo de que o incumbira o virtuoso dioce-
sauojoi esperado,ha quasi uma légua de dis^ 
tancia, por crescido numero de cldadàos da 
nossa melhor sociedade, òs quaes.reunidos á 
comitiva que acompanhava o illustie sacer-
dote. formarão um lusido cortej<j dc mais de 
200 cavalleiros. Dando entrada na villa. on-
de o aguardava immensa multidão de fieis, 
foi S. Rvm. recebido por entre repetidas e 
brilhantes girandoias. cujo estrugir attestava 
a alegria popular peia boa vinda do seu no-
vo Parocho. 

S. Rvm. tem curado, com louvável empe-
nho e solicitude do levantamento da no^sa 
Igreja Matri'/, \\ 1 muitas anuo- cm ojnsUur-

animando s í j s p-uo^hianos ao traba-

lho ; e toiloi» confiamos» da sua vo/. autorida* 
d a e proveitoso exemplo, que dentro em pou-
co esu jào conciuidos as obns de tuais ur 
gene ia no vasto templo da fre£ue*ia. 

Concluindo tcsta ligeira noticia, fazemos 
sinceroíí votos*ao Todo lV^deroso para que 
o Rvd Padre Amaro, interessado, como se 
acha, pelo bem estar e felicidade de seus 
fregueses, venha ser entre nò-? um verdadei-
ro apostolo do sublime credo que Jesus— 
morrendo no Calvario—legou á humanida 
de, para seu eterno conforto e salvamento. 

[i>'ns 

Despedida 
No paquete Olinda, que é espora-

do nesta data, o que hoje mesmo par-
tirá pura os portos do sul, seguirei pu-
ra a capital federal. As pessoas dc 
minha amizade u quem deixei de dis-
tribuir as minhas despedidas o empe-
nhar os nicos diminutos obséquios, 
laco agora por meio desta publicação, 
pedindo desculpa de não os ter leito 
pessoalmente. 

Natal, 2 de abril do 1W5. 
Padro d*Alcatifava Virei/'O* 

Charadas 
A'"' diriilucio cidadão, autoi du AlmiihacU l.ít 

rã ri o do Hio Gi-andi- do í̂ ul 
1 > clnw mH pis*-* pjsa nh^í^-incnrt' 

3 r1 íiniMito uqui (> pilo neicro 
^ íoííxo Aî m t̂o parai o paiuel ! 

- 1 cs wt» da muita, tom ave 
ti 1 rr sía [>í«!ita t̂ in do <»vo a imí.sma idnd•• 

M-i — 'ahi dv^tí luiíãr a \>odm trm a 111'*. ut 
J maluco cone m CUJVJK 

1 í urao pií»ndi j»o eliai»"*•*» cmi um Ui.smiTtHmto 

otira-hj da roda hv.n^crrjUo 
2 s ivis dn <,f>iiHtnuihr»p]a f.uiu îu 001 ri 

i iiupostMnt 
I -1.-1 ^ Ví-sc lu*rar observei com pvsav o puníiít". 

v-í ^ alho, eon í̂nro no dmpa/.ão 
ij-l ^ iTíi <j? esta divin<ií\d<- Víii sitvm-iU* ! 
2-1 -- veta díi pedra «> ílautu 
2 1 1 mu con^tc]liK;jio í» a piÍMiuir.i st iju iu .̂ 
1-1 du*'õu Tlacclio graç«. ao dc U iic 

1 f. ít prariru de fidladoi* a r-uít-ucçâo da 
i líí'i va 

Xfttíií. O; di- Marro d- ISíH: 
Aifredo J-: M. 

EDITAES 
w • y 

Augusto Oarlof de Mello L^Craiytre, 
Vice Presidente do Governo Muritcipaí 
d*esta Capital. Laz sabor que so acha de-
signado o diá J -l de Junho do corrente 
anno, para terem logar as eleições de 1 
Juiz districtal e de um Intendente does-
te município va^os pelo falíecimento 
do Dr. Braz de Andrade Mello o renun-
cio feita pelo Cidadua João Henrique 
de Oliveira ; pelo que «ao convidados 
os eleitores a comparecer no dia acima 
indicado, pelas nove horas da nuinlnl, 
nas Secções : sob numero 1. no editicio 
da intendência municipal, 11. •l, no edi-
fício do Atheneii, ir o\ no edifício da Es-
cola de Aprendizes Marinheiro* o ir 4, 
na essola Publica, á "rua do comincr-
cio*'no bairro da Ribeira, junto a Al> 
fandcga,a fim de darem o fieu voto, que 
será em lista aberta e aseigriada nos 
termos da lei. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei publicar pela impren" 
sa e afixar na porta do Edifício da meí-
ma Intendencia. 

Sala das sessões da Tnten /̂üJicia Mu-
nicipal de Natal, em >0 de Mar<;o dc 
1805. 

Eu Joa<{UÍm Severino da Silva, secre-
tario, o escrivi. 

J f((/n.slo Cori os d*' Mtlít) L' Era i st ro: 

Dc ordem do Vice-Presidente da In-
tendencia Municipal d"esta Capital, i'a<;o 
publico que, tendo dc contratar-se o* 
reparos e caiação do edifício do merca-
do publico d*esta cidade, convida-se a 
quem esse serviço quizer fazer a apre-
sentar sua proposta dentro do praso de 
:í0 dias da data deste, devendo as pro-
postas serem selladas e cm cartai fech a-
das, as quaes serão abertas 110 dia -io d 
Abril proximo viudouro na sala das ses 
tfões da intendencia Municipal. 10 para 
que chegue ao conhecimento de todos, 
publicasse este pela imprensa aftixan-
do-se nos logaresde costume. 

Secretaria Municipal do Natal, em 
de Março de 1 

O Fecre ta i 10 
..liKUjifim Scriruio thiSUra 

Pela iuspectoria desta Alfandei^a. se 
fa7, publico que,achando so as mercado 
rias contidas nos volumes abaixo meu 
cjonados, no caso de serem arrematadas 
para ci\osumo, os seus donos ou consig 
natarios devurâo despachal-as e retirai-
as no praso de trinta dias. contados da 
presente data, sob pena dc findo este, 
serem vendidos por sua conta nos ter-
mos tio Cap. Til. »i ila Const.:lidac;:io 
da* Lei* das Alfandega', ŝ m juc Mioh 

fiuue—direito do allogar contra oh 
ofteito« d ' onta Vuuda. — 
Marca—| B RJ—'Tn?»o voluuios constau 
to» de n\ 11, 19, W il. I> :.U, W9 H. il, 
•i", lõ. o vindas de Leverjiool, no 
Vapor in^loz Marinor, descarregadus 
em l ' de Betombro do 
Alfandega do Estado do Bio Grand« do 
Norte, do Março dc 

O Inspector 
Jusi' dr Moraes Ouetlea Afooft/r*rdo. 

(SYRO COMMERCIAL 

Aiisj aos contribui Pites da capital 

Os lançadores do iruposto de gyro com-
uiercial deste muuicipio, em virtude do art. 7 
do re£. i\. a3 de 14 dc Outubro de 1893, íaaeiu 
publico, pava couhecimento de quem interes-
sa v possa, que os pagamentos da 2, prestação 
das collectas do gyro coipmcrcial relativas 
ao ri. trimestre deverão ser realizado* u boc-
ca do cofie até o dia 15 de Abril próximo 
vindouro, nos termos do á único do mesmo 
art; e, bem assim,que incorrerão na multa do 
cem a um conto de reis os que náo rcalisa-
rem esse pagamento 110 devito tempo, con-
forme os prescripções estabelecidas no art. 8 
do dito regulamento. E para cunstar, evitan-
do-se duvidas e contestações faturas; lavrou-^ 
se o presente edital, para ser publicado na 
imprensa e logares mais públicos desta ca -
pitai. 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte, 
15 de Março de 1895* 

Ô i lançadores 
João Ncpomiícenú Seabra de Mello, 
lluodozio Paiva. 
Theophilo C. Moreira !h-andào. 

ANNÜNC10S 

Dr. Costa Lima 
Ente ilki.stre í facultativo resitlc' 

actual m e n t e íi vu m nova, no {»ve-
dio fronteiro á casa <U> ivsitleacia 
do commereiavite Angelo llosoli. 
onde poderá.ser procurado para os 
misteres de. sua profissão. L>ô meio 
dia ás duas horas da tarde dá con-
sultas na Ribeira, em sou consul -
tório na F a b r i c a de Tecitlo^-

Brande estatóecírto k Pianos 6 
íinuuf] 

UeiHrdio <'OH<p!<'t» do* afi.umu(o*' pia-
„»s-PLEVKL, BOISKELOT, CO-

LOMBO, A VMONINO, etc. <>U> 
Pianos Ronisch 

puiMviuo [ m v u HA aijj:M,\MÍ\ 
Cliiimnuioh a ntur.iou) d» pubHco paru 

Pi A NOS t<-íu obiiá* yxtraordiniivm nccrt-
tacão )HM- oftVrrcovem --JY-THU- SOÍJi>KZ( SO 

S ü ílDAPK, V\ \iAi;\0 v MOI>J<-l!>A, 
OK Nos pnKroH 

Cuidado com as imitftçõcB ! 
()s Pianos deste fabricante devem sempre ser 

a com Pifiliados do ecrt iji ca </.1 de origem com o 
nome de scos i-uieos npresrntantes no hra^U 

3. Bevilacqua & 
Todos os pianos miiàos sio garantidos 

CO:li U-fO .SOiíTi:.lENl'0 1JH MUSICA 1352 'loLAS 
Aü UDICÒivS TOOÓS OS O^Ii^HOÍ 

Oúicina coajpkta para imprimir nnwica ; ten-
do atelier especial de dçaenhista, para* 
execução dc frontispícios artísticos, re-

tratos e ornatos. 

f ' '' 'vhí"ri'r"ft 

. _ 7 , „, f V( 7 I. 'Jll 
i - f . » . <>••>^tíétuo.fjr • >:"t» ' 

<ir, .'.,:->•.., ,..-» ,',,-„;-> r. • 'f. 

I. BELLVACQÜA & C. 
4 3 lí^xa cios oviri^Of* 

Rio dc Janeiro 
ç . W K x d o c o r r e i o 

81 Rua de S. Beato 84 
.S . $ a t t l o 

F A r. RTO A 11K V U B L t C A N A 

Acaba üv clivar da ^ruça do Recife o 
'nosso ac-oio o 8i\ Oumillo Freire Sobri -
nho, trazendo nin grantlc c variado sor-
tim^nto de íatnoa de iadas as qualida-
des, charutos, piteiras, oaolumbr* e loi-
sas para tabaco etc. / 

Pe<linios aos respeitáveis «'onsunim1-1 

dores unia visita ao nosso estabeleci-
mento. Os nossos cigarros—Pérola—na 
ponta. Ver para crer. 

XataK liMle Mar̂ n de 
\\twillf> f 'rt >rr a C . 

lUa.t ' n io i r í! — I l i ü K Í K A . 

p A o i i . a ! ^ i ; c i l \ d a I L E G Í V E L 
t 



ORGAO DO PARTIDO REPUBLIC ANO FEDERAL 
ASSIGN ATURAS 

Pur anno 5$00U 
avulso do d i a , . 100 

D o diu anterior 200 
PAUAMKNT08 A01ANTAP08 

n n u I nur i ! 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

? E S C R ^ P T O H I O E T Y P O O R A P H I A 
! - 5—Rua Correia Telle*—> 
) ils publica<;{kís sorao faltas a 80 reis por 
l liuha v aiitiuuciocj por ajuste 
j U.s tt'Uho^rmpUos um» publicados u&o serão restifuiijos. 

Anno VII larla-Mra, 24 k A M fle 1895 

L 

R i o d e J a n e i r o — M i n i s t é -
r i o c i a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s 
1(5 d e M a r ç o d e 18í»õ. S r . G o -
v e r n a d o r — C o m u m n i c o v o s 
q u e e o n c e d e u - s e E x e q u a t u r 
á n o i n e a ç f i o d o r. E m i l i o 
À n s t o i n p a r a C o n s u l d a S u i s -
s a n a c i d a d e d o R e c i f e , c o m 
j u r i s d i c ç a o n o r e s p e c t i v o E s -
t a d o , n e s s e e n o s d o C e a r á e 
P a r a h y b a d o N o r t e . 

S á u c l e e F r a t e r n i d a d e — A o 
S r . G o v e r n a d o r d o E s t a d o d o 
R i o G r a n d e d o N r o t e . 

Governo do Estado 
D e c r e t o 4 3 d e 4 ü e \ b r i l i>e 1 3 9 5 . 

O Governador »'o Estadu do R i o 
G r a n d e do Norte, u s mio das at l r i -
buições que lhe confere a lei, 

D E C R E T A ; 

A H . I*. O pessoal d j Hospital de 

Car idade será, em numero e venci 
mentos, o constante da tabeliã junta. 

A r t . 2o. N a ausência do Di iector 
do Hospital, seríio scuy substitutos 
no serviço sanitár io o c l iu ico u m e -
dico ajudante e na direcção interna 
e inspecção economica do estabele-

imento o almoxarife. 
Art. 3°, O almoxarife, que deve 

residir nu estabelecimento, prestará 
perante o Thosouro uma fiança de 
5oo$ooo reis e será responsável por 
todo o material do Hospital e do L a -
zareto da Piedade, excepto a Phar-
macia e arsenal c i rúrgico que fieain 
a cargo do pharmaceiitico, tudo sob 
a superior inspecção e v ig i lancia do 
O r e c t o r 

A r t . 4° . A s funeções de continuo 
e servente da pl iarmacia serão exer-
cidas por qualquer dos serventes or 
dinarios, designado pelo Director. 

A i t . 5 ° . ' À o Amanuense Secretario 
incumbe a guarda do archiyo da S e -
cretaria e toda a escripta referente ao 
serviço sanitario geral e hospital ; a 
escripturaçào da pharmacia e do a l -
moxarifado, porem, t e r á feita pelos 
respect ivos fu nccionarios. 

Revogam>seas disposições 
r u i Contrario. 

. Palacio do Governo, 4 de À L r i l d : 
1895, 7o da Republ ica.—Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão.—Alberto 
Maranhão. 

F u n c c t % ) n a r ( o s I URI). I GRA. I TOTAL 

I 
1 
1 
1 
2 
2 
I 
I 
5 

I inspector de H y g i c n c , servindo de 
1 Director do U o ^ i t a l 

Medico Ajudante 
Pharmaceul ico ^ * 
Almoxarife v 

Amanuense S c c r c t a r h 
Enfermeiros 
Enfermeiras 
Ccsinheiro 
Ajudante de cosinheiro 
Serventes 

a :oooS »00 
8oo$ooo 

720^000 
8oo$ooo 
8oo$ooo 
400$' >00 
333$ooo 

i : o o o S « j o o 
4 o o $ o o o 

4oo$ooo 
401 Sooo 
20Õ$000 
166866Ö 
300800U 
200§000 
2OOSOOO 

3 : 0008000 
1:200§000 

2 : i<>u§ooo 
I ;20Ü§OOJ 
1:2oo$uou 
1:2oc§ooc 
1 .ooo$oou 

300S000 
20t-$000 

I :ooo$ooo 
Somma 12:4608000 

D e c r e t o n . 4 4 d e 7 d e A b r i l d e 9 5 . 

O Governador do Estado do R i o 
Grande do Norte, usando das altr i 
buições qutí lhe confere o ^ i l y do 
art. 35 da Constituição E i t a d o j ) , de 
accordo com o parecer do Superior 
T i i b u n a l de Justiça c etn commctno-
ração a data que celebra o E s t a d o 
pela promulgação da mesma Cons-
tituição, 

D E C R E T A : 

A r t . 1. E ' perdoado ao sentencia-
do L u i z Moraes Rodrigues, comdem 
nado c m 9 de Julho de 1885, P^lo 
J u r y do districto de Pau dos tferros, 
a 14 annos de prisão, o resto da pc* 
na que lhe foi importa. 

Art . 2. Revogam-se'as disposições 
em contrario. 

Palacio do G o v e r n o do Estado do 
R i o G r a n d e do Norte, 7 de A b r i l 
de 1895. 7 da* Republ ica.—Pedro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão.—Al-
berto Maranhão. 

D K C R E T O N ° . 4 5 D E 1 3 D E A B R I L D E 9 5 

^ O Governador do Estado do Rio 
Grande do Nojte, usando das auri-
buições que lhe confere a lei, 'Consi-
derando que o § do art. 3 I da Cons-
tituição estadual dispõe que as elei-
ções de Governador e Vice Gover -
nador teiiliain logar em 14 de Junho 
e que :,e acha tambom designado 
iujuelle divi para proceder-se a elei-
ção de l)-'|»utados ; e desejando a i -
tendei a just.i representiçao do pre-
sidente d«» Governo Municipal d*estí» 
Cid.id «r, i|ue solicita as necessárias! 
prov dencias 11 o sentido de eliet tuar 
se igualmente a 11 de Junho as eltri-
t.;òes de p;imeiro Juiz Districlal e um 
Intui lenic — 

D-Jcrela 
Au 1 . Kui tudos os uiunidpi'i.s 

do Iv í do. poroccasiao de proceder 

se a eleição de 14 de Junho próximo, 
cada vot inte apresentará à meza de 
sua respectiva sessão cédulas duplas, 
abertas e assignadas nos termos da 
k i , náo só para G o v e r n a 1er e V i c e -
Governador, contendo um só nome 
cada uma, como para deputados, 
inscrcvendo-se n'estas dois nomes : 

A apuração far -se-ha immediata e 
simultané agente, distr ibuindo o presi 
dente pelos mesarios u trabalho de 
apanhar as votações, o que tudo con-
stará da acta, d a quai se extrahiráo 
as nccessarias copias para serem rc-
mettidas á Secretaria do Congresso, 
á Secretaria d j Governo e á , Junta 
Apuradôra. 

§ Ú n i c o — N o inuuicit>io da Capital, 
alem das cedul.>s coin os disticos— 
para Governador, Y i c c - G o v e r n a d o r e 
Deputados —os votautcB apresenta* 
ráo, ao mesmo tempo, outras, igual -
mente duplas, abertas e assignadas, 
com os d ist icos—pira primeiro J u i z 
Distr ic la l e para Intendente, remet 
tendo as respectivas tecções, alem 
das copias para a Secretaria do G o 
verno c j u n l a apuradôra, mais uma 
ao Superior T r i b u n a l ílc Justi>u. 

Art. 2°. Rcvogatn-sc as .d isposi -
ções em controrio. 

Falacio do Governo, i.'î de Abi il 
de 1895 via Republica - l ' e d r u 
V e l h o de Albuquerque Maranl i iu. 

O Seerelario, Alberto Maranhão 

c i o s I n t e r i o r e s , i ^ í m n i ^ n < l o -
v o s q u e , c o m a njuixinici U r e -
vi ( la<le , e n v i e i s ?V-reforiili i i n s 
p o c t o r i a u n i a r e l t r r i o n o u i i 
n a l d o s t u n c c i o u u n o s r e 
p a r t i e a o q u e d i r i g i s , , 
p a i > h a d a d e o u t r ò w ( i n a e s q u e i ' 
p o r m e n o r e s , a u t i o r i s a n d i > v o s 
i g u a l m e n t e a â p i n n i u n i c a r 
í l q u e l l a a u t o r i d a d e q u a l -
q u e r a l t e r a < ; & o i>or v e n -
t u r a s e d e r , a í i l f i d e q u e o 
t r a b a l h o d e q u e s e a c h a en-
c a r r e g a d a e s t e j a ^ e i n p r e e r n 
d i a . 
— D e i g u a l t l i e ò j r a o P r e s i -
d e n t e d o S u p e r i ò l ' T r i b u n a l 
d e J u s t i ç a , i n s p e c t o r e s d e h y -
g i e u e , i n s t r u e y a o p u b l i e / j e 
c h e f a t u r a d e [K) l i c ia . 

— À o m e s m o - h A ' v i s t a d o s 
d o c u m e n t o s j i i u t b ^ , m a u d a i 
p a g a r a o p o r t e i r o d \ r r p a r 
t i ç ã o d a p o l i c i a \ a q u a n t i a 
d e 7 7 # 7 0 U r e i s , de«|HMididu 
c o m o s c o n c e r t a s e p i n t u r a 
d e q u e p r e c i s a v a o e s c a l e r 
g r a n d e d a p o l i c i a d o p o r t o 
d e s t a c a p i t a l e n o m e a d o p u r a s u b s t i t u i ! ^ ) , 

6 c i d a d ã o I g n a c i o L e o p o l d i o 
Expediente do dki %2 de abè*iliCavalcaute d e A l b i t t i u e i ^ u e . 

— A o m e s m o — A o n e g w n -
O f t i c i o s : • . r 1 ** ' ^ 1# 11 • 

^Vo i n s p e c t o r dti^ a l f a t m ^ 
g á — S a t i s f a z e n d o o q u e sol i» 

Expodionto do dia 3 0 du Muiço de 
1 3 9 5 

O f f i c i o s : 
A o i n s p e c t o r d o t l i e s o u r u 

— P a r a q u e p o s s a a i n s | v c t o -
í i a d ' A l f a i i d e g a d e s t e i í s t a s í o 
d a r c o n t n . d o t r a b a l h o que , 
l h e f o i c o m m e t t i d o p e l o M i -
n i s t é r i o d a h i s t i e a o N e g o 

c i t a s t e « e m o f f i c i o 11. i d e 
d e M a n ; o u l t i m o , r e m e t t o -
v o s o i u c l u s o q u a d r o d o s e m 
p r e g a d o s d a d e c r e t a r i a d e ^ t e 
G o v e r n o , e j á r e c o u j i n e u d o i 
a o s c h e f e s d a s r e [ > a r t i ç o e s 
p u b l i c a s e s t a d o a e s p a r a e t i 
v i a r e m u e s s a i n s p e c t o r i a 
r e l a ç ã o n o m i n a l dos f u n o c i o 
n a r i o s d a s r e p a r t i ç õ e s a s e o s 
c a r g o s . 

— A o i n s p e c t o r d o t h e s u i v 
r o — P a r a o s d e v i d o s f i n s , c o m -
m u u i c o - v o s q u e o b a c h a r e l 
A u g u s t o B e z e r r a C a v a l c a u t e 
a s s u m i o , 1 1 0 d i a 2\) d e M a r ç o 
u l t i m o , o e x e r c í c i o d o carg»> 
d e P r o m o t o r P u b l i c o d a o«.-
m a r c a d e C a n g u a r e t a i i i a , j> i 
r a o q u a l f o i n o m e a d o p o r a-
c t o d e 2 1 d o m e s m o n i e z . 
— A o m e s m o — C o m m u n i c o -
v o s , p a r a o s d e v i d o s ílui-, ( j u e 
n o d i a l ô d o m e z p a s s a d o o 
j u i z d e d i r e i t o d a c o m a r c a d o 
C e a r à - i n i r i m , b a c h a r e l F r a u 
c i s e o d o S a l l e s M e i r a e S à , r e 
a s s u m i u o e x e r c í c i o de. s e o 
c a r g o . 

K.fpadicute do dia y 
A o i n s p e c t o r d o i l i c s o u r o — 

A ' v i s t a d o a l i e n a d o j u n t o , 
m a n d a i p a ^ a r a o c i d a d à o 
J o H|niui rJoj ié de H a u t ^ A i i n a , 
s e r v e n t e d a " p h a r m a c i a d o 
h o s p i t a l d e c a r i d a d e , a g r a -
t i l i e . a ç a o d e r s . c o r n ^ s -
p o n d e n t e a o m o z d e M a r ç o 
u l t i m o . 

Expcdieulc do dUi 1 

A o i i ioi>ee,tor d o t b e s o u r o . 
— Ç o n i i n u u i c o - v o s , p a r a o s 

d<».vidos e f f e i t o s , ( p i e o j u i z 
d e d i r e i t o i n t e r i n o d a c o r n a r -
e,a.de C a u g u a r e t a m n , n o m e 
0 ' i , i i o < 1 i s i í m I o r n e / p r o x i -. 
m o p a s s a d o , o c i d a d a o F r a u * 
c i s c o C a n d i d o d a »Si lva Cie,i-
l i o , n a r a ^Kei-c í ír o e.aruro deí 

' *. y) 
p r o m o t o r [»nblie.o i n t o r i n c da. 
r e f e r i d a <••0111 arca . . 

— A o m e s i n - > - C ' n n u i u u i T 

o o - v o s , p a r > vossi^ S ( í i e n c i a , 
q u e o l e n t e d o A t h e n e o r i o -
g r a n d e i i s e , J o ã o Ti!>ure/ie da, 
C u n h a P i n h e i r o J ú n i o r , a s -
s u m i u h< m U o e x m v . i e i o 
d o c a r g o d e L M r o e l o r ( l e r a l 
d a i i )SÍr i i ( ' í ; ru> p u b l i c a , c o i i . r 
f o ) f í u e p a r t i c i p o u m e e m o f -
f i c i o n . d a m e s m a d a t a . 
; — A o m e s m o — C o m m u n i 
c o v o s , p a r a v o s s a « c i ê n c i a , 
q u e o d r . i n s p e c t o r d e h y g i e 
n e p u b l i c a p a r t i c i p o u - m e , e m 
o f f i c i o . u , - U d o l * d o c o r r e u 
t e , h a v e r n e s s a d a t a , $ m i i t -
t i d o / a p e d i d o , d o l i l g a t " d e 
e n f e r m e i r o d o h o s p i t a l ' d e - o a -
r i d a d e J o s è T e i x e i m i * u ^ l e s 

COU st* 

n i c i p i o d e P a p a r y , atiin d e exu • 
jiuiiiuroiii se o a r r a s a m e n t o da ro-
,cha q u e o b s t r u í a a b a r r a do r io 
; ( 'urun' i sv í c l i a í e i t o úv aooor-
»do com o c o n t r a r i o c e l e b r a d o 
\í:í)\u o e i d a d a o P e d r o Muinhos< 
^ - ( J o m n u u u o o u - ^ e . t 
j O G o v e r n o do E s t a d o r e s o l v e 
icou«;eder a e x o u e r a ç a o q n e so-
l i c i tou do l u g a r de C e n s o r do 
AthiMKM) lí-io G i i i u d e i i é e o c ida-
dílo M.aníh jdo d c S o u z á M a r t i n s 

ÍAIvares' Af íonso . — ( ^ ( i m n i u t i i - • » 
• w / 

2 de Abr i l : 

O I r o v o r n o E s t u d o resoí 
!ve r e s c i n d i r v c o n t r a c t o ce le -
b r a d o ímu 2'2 d c M a i o de 1.893 
c e m o cidadão/Toa-tjaiim F a b r í c i o 
G o m e s de »Souza, p a r a r e g e r a 
c a d e i r a de O e z e n h o d o J u l i e n e o 
R i o Greude11.se, em c w n s c q u e n -
c i a dí̂  h a v e r a c c e i t a d o a n o i n e a 
ç à o de a u x i l i a r t e c h n i c o da R e -
p a r t i ç ã o do m e l h u r a i u e u t o d o 
por to des ta C a p i t a l ; — C o m mu-
i i i cou-se . 
i D i a i 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o , ten-
do p r e s e n t e o o^fic^o do V i c e - P r e 

S i d e u te do C o n g r e s s o e tanque Nie 
^Cít l ^ v t - v t i i w « y^r i f i ca -

p a g a r ã q u a n t i a d e 5 0 ^ 7 0 U do d u a s vagas 11a r e p r e s e n t a ç ã o 
r s . I p r o v e n i e n t e d o a r t i g o s d e 
e x p e d i e n t e q u e f o r n e c e u á >Se 
c r e t a r i a d e s t e g o v e r n o n o s 
m e z e s d e j a i i e i r o , f e v e r e i r o o 
m a r ç o d o c o r r e n t e a n u n ^ o u -
f o r m o v e r e i s d a s f a c t u r u s 
j u n t a á . 

— A o u i e s u i f r — A1 v i 4 a d o 
d o c u m e n t o j c u i t o m a n d a i [>a 
g a r a o g e r e n t e d a e ! u i > r e / a 
d V i g u a , - P h e l i p p e f ^ i u l i r f r d i . » 
a q u a n t i a <le s o $ o í í o \\<, i o i -
I i o r t a n e i a d a g u a í>»rj • e-oida 

c a s a q u e s e r v e d e r e s i d e n 
e i a d e s t t í g o v e r n o , cõrr<.k.spon -
( ie i iú- a o s m e z e s d e m a r ç o a. 
d e z o ! u b r o d o u u n o í u - o x í o l o « 

í i n d o . 

ExptdieHte do dia <» 

(Jif f i e i o : 
A o i n s p e c t o r d o t h o s o u r o 

— T e n d o f a l l e c i d o h o i i t o m o 
; v l f o r e s d o b a t a l h a o d e 
] ' a u ç a . T h e o d o s i o 8 . d e Ol i -
v e i r a , r c o o m u i o u d o - v o s q u e , 
d e c o n f o r m i d a d e Cí>m o d is -
p o s t o 1 10 . J J ú n i c o d o a r t . 2(! 
d o r e g u l a m e n t o d o m o n t e -
pio d o s f u u o o i o n a r i o s d o es -
t a d o , e x p e ç a e s a s v o s s a s o r -
d e n s n o s e n t i d o d e s e i e n t r e -
g u e a o a . l o : r o s < | u a r t e l - n i e s t r e 
a i m p o r t â n c i a d e v i d a p a r a o 
r e s p e c t i v o f u n e r a l . 

es tadual , e m c o n s e q u e i i c u dai 
n o m e a ç õ e s de J u i z de D i r e i t o 
da c o m a r c a d e lYio dos Porros e 
P r o m o t o r P u b l i c o da de C a n -
g u a r e t a m a , a c c e l t a s p e i u s . D e p u -
tados d o a o D i o n i z i o F i l g u e i -
ras e A u g u s t o l ï e z e r r a C a v a i o * 
cautt-, r e s u i v e - î l e s i g n a r o «.lia 14 
de J u n h o pro\im?> f n l u r o . a f j m « ' 

ile rea l i sar se a ele.ira») j iara )>n;-
iu î ' ï c l i imento das reieruîa.? va 
g.'J s. —-Ci j m m î I ! h m s«.;. 

. O G o v e r n a d o r do Wsi-ado ré-
so lve Oxoaera i .a p e d i d o , do car -
go de D i r e c t o r G j r vi da ímstrue-
v a o P u b l i c a , o liai el A u t o 
ivio j - j s é de Mr^lo e S ou/,a, c m 
c o n s e q u ê n c i a de 1er a c c e i t a d o ;t 
n o m e a ç ã o de p r o c u r a d o r S e c c i o -
nal da R e p u b l i c a n e s t e m e s m o 
l o t a d o . — C o m m u u i c o u - s e 

D i a ; r) 

A C T O S OFFICIAES 
O G o v e r n a d o r d o E s t a d o re*' 

s o l v e d e s á g n a r o 1 ? E s c r i p t u r a -
r i o d o T l i e s o u r u E s t a d u a l , T h e o -
d o s i o P a i v a , e o 1 " O l f i c i a l d a 
S o e r e t a r i a d o G o v e r n o , J o s é l l a -
b e l l o A l v a i e s d a S i l v a , p a r a , e m 
c o m u i i s s a o , so d i r i g i r e m a o m u -

; O G o v e r n o do l i s t a d o r e s o l -
ve n o m e a r o C o n t i n u o - C o r r e i o 
do H o s p i t a l de c a r i d a d e P e d r o 
L o p e s C a r d o s o F i l h o , p a r a e x -
e r c e r o 1 inçar de A l m o x a r i f e 
d'a<juelle e s t a b e l e c i m e n t o , fioaa-
u.lii-lhe m a r c a d o o praso d e q u i n 
ze dias , a c o n t a r «Festa d a t a , 
para s o l i c i t a r o r e s p e c t i v o t i tu lo 
^ a s s u m i r o e x e r c í c i o . — C u m m u -
nicou-se . 

| O G o v e r n a d o r do .Estado r e -
stilve p r o m o v e r ao l u g a r de 
c l c r i p t u r a r i o do c o r p o de F a -
z e n d a o 3 P r a t i c a n t e H e r m o -
ü ê n e s A u g u s t o d u S i l v a , e n o m e -
u f , p a r a e x e r c e r i u t e r i n i u n e n -
t è o l u g a r d e p r a t i c a n t e , o c i d a -
j M i o A n t o n i o A r g e m i r o de M o u -
r a , l i c a n d o l h e m a r c a d o o p r a s o 
d b q u i n z e d i a s , a c o u t a r d e s t a 
d u t a , p a r a d e u t r u d e l l e s o l i c i t a r 
o c o m p e t e ü t e t i t u l o c u s s u n i i r o 

I L E G Í V E L ! 
P / l o I I . a i _ i ; c i i A D A 

• A 



1 

m 
r e s |>eo t i v e exerc ic io#—»Coi i iwu-
n i c o u a e . 

Dia 8 

O Governador do; Estudo re-
B o l v f ^ p m o a r oi b u e h Ä ^ F r a n -
cisco Piuto de Abreo para ex-
ercer o lugar vago de director 
geral da Inbtruuçao' publica, fi-
cando-lhe mancado o praso dc 
30 dias, a contar desta data, pa-
ru solicita» o respectivo titulo e 
assumir o exercício. 

Dia 15 

[ O Governador do Estado re-
splve desien^r o chefe dc secção 
Joaquim Soares Raposo da Ga-
mara para servir o logar de Se-, 
cretano do governo, durante o 
impedimento ou ausência do ef-
fectivo, bacharel Alberto Mara-
nhão.—Commutticoivsc. 

Dia 16 , 

O governador do Estado re-
solve marcar ao almoxarife do 
hospital de caridade, Pedro Lo-
pes Cardoso Filho, o praso de 
sessenta dias, a contar desta da-
ta, para o recolhimento da fian-
ça de quinhentos mil r e i s . . . . 

* (500$000), a que c obrigado 
nos termos do art. 3* do decre-
to n. 43 dc 4 do corrente mez. 
— Corumunicou-se. 

flflMMMAA — H ü l i — i l i j WMS MEifBBi 
0 Club prudente <h 

/v^ r e a l i s o ú ; a l 4 do corren-
te, na Capital Fedora], uma 
^ploudida manitestaçao ao 
'Presidente 1 da Republica, 
com a adhesao de muitas 
sociedades que acompanha-
ram a manifestação. 

— 0 General "Arthur Os-
car foi nomeado comman-
dante do 2' districto militar, 
cuja séde toi transferida 
para a capital do Ceara. 

DESPACHOS 
29 de Março 

Honorato Saut'Aima da Silveiia, 
carcereiro da cadeia publica da C i -
dade de Mossorò, pedindo pagamen-
to do excesso de seus vencimentos 
creados pela lei n. 51 de 21 de Seteni* 
bro de 1894.—Infortiie o Inspector 
do Thesouro do Estado. 

—Antiocho Aprígio de Almeida, 
pedindo pagamento da quantia de 
5o$ooo reis, preço por que vendeu 
uma bandeira nacional para o B a -
talhão de Segurança.^Ao Inspector 
do Thesóuro do Estado, para man-
dar pagar. 

— O Bacharel Vicente Simoes Pe-
reira de Lemos, Juiz de Direito da 
comarca de Canguarctatna, pedindo 
2 mezes de prorogaçao da licença em 
cujo gozo sc acha.—Como requer. 

—Pedro Moinhos, pedindo para 
ser examinado o trabalho por elle 
feito do-arrasamento da rocha que 
obstruía a barra do rio Cururú do 
município de Papary, e mandar-lhe 
pagar a quantia de 2;ooo$ooo.—De* 
ferido com o acto desta data. 

2 de Abri l 

Joáo Rodrigues da Silva, contra 
mestre da inuzica do Batalhão üe 
Segurança do Estado, pedindo 3 me-
zes de licença com os vencimen{os í i 
que tiver direito para tratar de sua 
saúde onde lhe convier.—Como re 
quer» 

5 de Abril 
« 

Deseinbaigador Manoel Januario 
Bezerra Montenegro, pedindo por 
certidão o tempo que exerceo o ^r-
go de Presidente desta Província, 
hoje Estado, na qualidade de V i c e -
Presidente.—Certifique se. 

— O Bacharel Joaquim Bernardo 
Falcão Filho, Secretario do Superior 
Tribunal de Justiça deste Estado, 
pedindo 3 mezes de licença com or -
denado para tratar de sua saúde on-
de lhe convier.—Como requer. 

15 de Abril 
O Bacharel Alberto Maranhão, S e -

cretario do Governo, pedindo 3 me-
zes de licença, com o ordenado a que 
tiver direito para tratar de sua saúde 
fora do Estado.—Como requer. 

—José Augusto de Souza, 2° oífici-
a! da 2a secção da Secretaria do Go-
verno, pedindo prorogaçào de licen-
ça por mais 3 mezes.—Como requer. 

—José Nunes de França, l i d a d o 
do Batalhão le Segurança, pedindo 
^o dias de licença para tratar-se.— 
Como requer. 

—João Francisco do Nascimento 
soldado do mesmo Latalhào, pedindo 
to dias de licença para tratar dc *ua 
saúde.—Como requer. 

Belein, 17. 

Governador.—Natal. 
Saudo-vos. Reina comple-

ta paz em todo estado. Em 
grande reunião de eleitores 
foi eleito definitivamente o 
directorio do partido repu-
blicano federal que ficou as-
sim composto: Presidente 
Senador Machado, Vice di-
to Dr. Alvaro Pereira, 
membros capitão Amorim 
Figueira, capitão tenente 
Serejo, Drs. Mello Resende 
e Regalado e major Jose So-
ares. Manaos, 13 Abril 18U5. 
—Alvaie* Pereira. 

Expediente 
Devemos ao publico, especial-

mente aos noesos aBsignantes, 
a explicação das faltas a que 
fomog obrigados na publicação d'^4 Reputkfeoú ' , 
. Ai nossas officinas-typqgraphi-

cas, atf piais perfeita« e abuu-
danteniente próvidas que póssue 
o Estado, precisavam de soffrer 
uma radical alteração em seu 
arranjamento interno; o esse 
serviço — apezar da louvável 
diligencia do nosso director te-
chmco, o honrado e habilíssima 
artista Augusto Leite, o de seus 
dignos auxiliares—foi mais Ion -
go e mais difficil do que se nos 
afigurava. 

A c r e s c e que <3 nosso i n t e n t o 
t o r n a r b i - h e b d o m a t l a r i o o nosso 
periodico, embora s e m n e n h u m 
a c r é s c i m o 110 custo d a s a s s i g n a 
turas ; e, p a r a isso, t i v e m o s de 
fazer acquisiçâo de m a i s n u m e -
roso pessoal, a l e m de u n i e x c e l -
lente e v a r i a d o m a t e r i a l de i m -
pressão, que h a b i l i t a s s e as nos-
sas officinas a p r o m p t a e corre-
c t a execução de q u a l q u e r t r a b a -
l h o re lat ivo á arte t y p o g r a p h i c a . 

Assumptos de inadiavel urgên-
cia precisão, entretanto, de ser 
dados á lume, especialmente os 
decretos do governo, referentes 
ás eleições de Junho, e a apre* 

* sentação das candidaturas do 
partido de que somos orgão na 
imprensa. 

Para remediar, o quanto po s-
sível, essa necessidade damos a 
presente edição, que—no estado 
de desarrumaçào em que se a-
chão prelos e typos — 6 uni verda-
deiro iour dc force de nossos la-
boriosos e dedicados companhei-
ros de trabalho. 

Em Maio próximo contamos 
iniciar a publicação d*A Repu 
(plica com todos os melhoramen-
tos projectados, v 

Não queremos fazer reclame, 
ne:n tão pouco antecipar o resu1-
tado dos esforços que estamos 
empregando; pode mesmo acou-
tecer que, em principio, as nos-
sas odiçÕos sejão distribuídas 
somente a 5, 10, 15, 20, 25 e 
ultimo de cada mez, até que se 
realise todo o trabalho typogra-

hico. que nos deve habintar í publicação bi-hobdomadaria ; 
mas o nosso sincero e decidido 
empenho—podemos assegurai-o 
—é dar a este periodico a feição 
maia moderna e adiantada, cor-

r e s p o n d e n d o dotffart** a o f a v o r 
^Hjblico que, desde os t e m p o * d a 
p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a , nos a-
u i m a j0 c o n f o r t a . 

Ac olciçCcc dc H dc Junhc 
CANDIDATURAS 

lieunida, a 14 do eorien-
to, para escolher as candida-
turas uni çiue devem recahir 
os suffragios do partido re-
publicano federal— resolveo 
a Convenção do mesmo par-
tido apresentar os seguintes 
cidadãos : 

P A R A G O V E R N A D O R 
Joaquim Ferreira Chaves Filho 

Há candidaturas que se 
impõem ; e, no caso presente, 
o voto unanime dos honra-
dos representantes da Con-
venção nao foi mais do que 
a saneção confirmativa de li-
ma aspiração natural e jus-
tíssima de todo o grande par-
tido republicano federal do 
Rio Grande do Norte. 

Cercar de uma sonora e 
brilhante adjectivarão enco-
miástica os mais relevantes 
e inolvidáveis serviços, com 
que o benemerito cidadão se 
tem sabido tornar credor da 
estima respeitosa e da ad-
miração agradecida dos seos 
correligionários, em nada en-
careceria o acerto da escolha 
do seo nome para a suprema 
governação do Estado, no 
quatriennio que se vai inici-
ar a 25 de Março de 9<>. 

Todos os predicamentos 
que se fazem mister 11'uiü 
homem publico, para o ex-
èrcicio daquelle elevado pos-
to, tão cheio de responsabili-
dades, e no qual se exige a 
confiança politica inteira e 
segura—e que todos se re-
sumem na virtude e no sa-
ber—reãnèos o illustre cava-
lheiro, que ha de ser o futu-
ro governador do Rio Gran-
de do Norte. 

Para continuar a gestão 
governamental patriótica e 
honesta, que possui rn os—ár-
dua e gloriosa missão do nos-
so preclaro chefe Dr. Pedro 
Velho, que foi, entre nós, o 
fundador do regimen fede-
rativo constitucional — nin-
guém mais apto e mais di-
gno do que o Dr. Ferreira 
Chaves. 

Parabéns a S. Exc., para-
béns ao Estado. 

PARA VIOK-GOVERNADOR 

Francisco de Salles Meira e Sd 

O seo provado mérito e os 
seos legítimos títulos a con-
sideração do partido tem o 
melhor dos realces—a sua ex 
emplare captivante modés-
tia. 

Ninguém no Estado. des-
conhece. quer de relações 
pessoaes, (píer por sua excel-
lente nomeada, o illustrado. 
e probidoso Dr. Meira. 

A sua apresentação —que 
cordialmente applaudimos— 
ao cargo de vice governador 
há de encontrar a melhor e 
mais justa acolhida por par-
te dos nossos amigos, habi-
tuados a acatarem o caracter 
illibado e sincero e os inve-
jáveis dotes iutollectuaos do 
integro magistrado. 

Congratulamn--nos com 8. 
Exc. pela sua beiu escolhida 
candidatura. 

PAU A I>EI'ITTA1XJS 
João J)Í0HÍsio Filgueira 

Augusto flezerra Cavalcanti 
Para jiw?encher as duas 

vagas existentes no congres-
so legislativo, assentou a 
Convenção—e muito acerta-
damente o fez—em reelege 

lustres hydrauticos, uqueiu o 
governo, em Uni hora, con-
fiou a execução d^Me impor-
tante trabalho. ; \ 

Ao Dr. Orlau^ho|*»Hfe-
telligi iite, laborioso e enér-
gico, como sabemos que ^ 
A Republica tem a honra de uamente o i o b — u m reelege ** « , i v u i w ^ 

rem-se osdous distinetos de- <«ir as Imas viuda^ cumpri 
putados que, por força de um 
dispositivo constitucional, a-
briram as referidas vagas. 

Os Drs. Dionizio Filgueira 
e Augusto Bezerra, que já li-
ma vez mereceram do partido 
a honrosa investidura d>e cO^ 
gressistás,, dispensfío-nos ; dé 
quaesquer ugprescòntaiaun-. 
tos no sentido de recoinmen-
dal-os ao eleitorado. Conti-
nuou a rfer o que sempre fu-
rão—correligionários cie inex 
cedivel devotamento e in-
transigente lealdade à boa 
oauza que defendemos. 

À reeleição desses nossos 
bons amigos,por certo, encon-
trará o decidido apoio dos 
republicanos. 

Conforme somos informa-
dos. o Exm. governador, at* 
tendendo ao que lhe repre-
sentou a intendencin desta 
bapital, resolveo, nos termos 
do decreto n. 45 de 13 do cor-
rente qüe hoje,na secção com 
petente. publicamos, que, si-
multaneamente com as elei-
ções de governador, vice-go-
yernador e deputados, se ef-
fectuassem neste município 
as de primeiro juiz dirítri-
ptal e um intendente, Ioga-
tes què se achão vagos, pelo 
fallecimento do nosso pran-
teado collega Dr- Braz de 
Mello e renuncia do inten-
dente João Henriques. 

A esses lugares serão can-
didatos do partido republi-
cano federal: - * 

PAllA l c JUIZ DISTRICTAL 
jfozimo Platão de Oliveira Fcrnándes 

PARA INTENDENTE 
Joaijutm Manoel Teixeira de Moura 

As honrosas missões de que, 
pelo voto popular, viio ser in-
vestidos os illustres profes-
sores Joaquim Manoel e Zo-
zitno Fernandes, que mereci-
damente gozão dos melhores 
créditos, terão nesses nossos 
estimáveis e dignos correligio-
nários o mais cabal desempe-
nho. E o município do Natal, 
elegendo-os, bem mostra o 
zèlo escrupuloso corn que 
cost 11 ma confiar o exercício 
dos cargos públicos a cida-
dãos dy reconhecida compe-
tência e probidade. 

mentando-o, muito confiante 
nos íüos créditos^cientifico« 
e zeloza diligencia. 

A^mm 

Dr. Orlando Lopes 
Chegou ultimamente do 

sul e acha-se na direcyão 
interina do* sòrviyos da bar-
ra—naj ausência do illustra-
do chefe da com missão—o 
digno engenheiro ajiuía 11 te 
Dr. Orlando Lopes. 

De S. S, como cavalheiro 
o como profissional, temos 
a mais lisongeira noticia, e 
podemos assegurar ao publi-
co—já qtiasi desilludido 0111 
relação a esse melhoramento, 
q1 constituo a mais ardente e 
legitima aspiração das nossas 
classes produetoras—que não 
é o goso de uma sinecura, 
mas a competente e formal 
resolução do fazer effectiva 
a abertura do nosso porto, o 
que traz a esta cidade os il-

0 nosso intelligente missi-
vista do Coarii-mitim, ei|i: Ú 
ido corrente, dirigiti-nos o se-

Srs. Redactores: 
Há eii^ejòs eím que o me-

lhor pirtidò que pode tomar 
uma pessoa è ficar quieto e 
fazer vista gorda. 

Não faltão, nas chapas 
mais corriqueiras e uzuaes 
dopolemisUi, recursos para 
la gente safar-se de arrasca-
das. 

Desprezo a- torpe insinua-
ção; o mlumnwso aleive vol-
\ta intacto.... [ Esta é das 
imais estragadas, coitadinha: 
|já anda desdentada e careca, 
jcom pès. de gallinlia e de 
(\ ista cansada ) ; não desça a 
Rebater tmanices e ridivtãe-
ms etc, 

Mas descerão; o nem que 
descessem pr'a e inferno se-
rião tão caiporas, 
j A historia do pdlo arripi-
pu o pello aos raaicaes ; se ò 
[lue não houve no negocio— 
como bem parece o pensa-
hiento pérfido—manhoso de, 
ainda mais, exporem o illus-
trado e conspicuo dr. Fran-
cisco Amyntas da Costa Bar-
ros, forçando-o a sahir da sua 
digna e sympathica inacti-
vidade jornalistica. 

• O primo boticário foi-se a 
elle, e, mostraudo-se indi-
gnado com a indiscrição d' 
UA Republica", relativamen-
te a um pello, que já sup-
punlia cahido e olvidado— 
declarou que aquillo era um 
desaforo e que era indispen-
sável replicar. 

E o outro, com bons mo-
dos : 

—Poi* sim, Zeziuho. Mas 
V., que tem mais pratica, 
redija lá a resposta, s<xm a-
quella opulência de virgula-
rão que caracterisii seo esty-
lo, mas com o seo vigor e 
verve hal »ituaes. Coma me 
aíjuella corja. 

—Acceito e racho-os. 
í E sahio. O outro ficou vin 

d|[>-He e rosnando baixinho: 
Temos asneira. 

1 Nem (pie fosse pmga. l i -
ma columna ! estreita, 6 ver-
dade, e em t.vpo reforçado: 
mas cheinha de sedições e 
revoltas contra a pobre da 
gramtnatica, teriniuaudo por 
esta, que è realmente pyra-
midal e batatissima: Não 
LHES incommodaremos... 

Cruzes ! 
O luminoso artiguete não 

traz assignuturu : mas n;1o 
ha nesta t :rra um so leitor 
de periódicos que nao atine, 
sem hes"tar; com o seo au-
tor. Nenhum desfarce de es 
tvlo, nem mesmo íi prudente 
^uppres ião <le algumas vir -
gul is, poder-llie-hia trazer 
duvidas sobrtí a paternidade. 

F/ como certos mascaras 
iiihulsos e palermas, prince 
zes de ganga vermelha o bel. 
Outiiia, a perguntarem-no^ 

p A g i i í a i l m i c i l v d a I L E G Í V E L 
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. A . ï t H r P T T B X j I O ^ 
n a n w » m u i t o o o n t í a n t o ^ n o 
tíüü tua^fntto ; Vove me coJ 

itlnr* f 
Toda gontu d i z - l h o « o u o i i i o 

o . m a m l a - o s á a f a v a s . j 
EntPo—nílq L H E 8 inc'0111-

i n o d a n ^ i n o H — h o i m , seo o o l l e -
gaí 

Post scriptuin, a lapt* : 
Aoliava uio ou na ugcnoia 

do correio, onde fora deixar 
as desprotoncioífcis linhas su-
pra, quaiulo^alli mesmo,mos-
tramo* me Ou., MU do Üw 
(íranâc do iVorfô/papel,euja 
ilesopilanto leitura constituo 
a minha única recreação, na 
correnteza cuceteadora e nio> 
notona da vida campesina. 

Passei rapidamente os o-
lhos por aquelle grammati-
cal e pharmaceutico periódi-
co, e nao me pude conter que 
não sublinhasse, entre ou-
tras innumeras bellezas, 
trez especimens de estylo, 
que logo me fizerão reconhe-
cer o seu autor, por modo 
tào evidente e seguro como 

conhece um gigante pelo 
dedo c certos pachidermes 
pelas unha«. 

—No artigo em que o bo-
ticário José Gervásio^ a si 
mesmo se apresenta à vice-
govcriia-nça estadual, pede 
elle — soraphico e patusco— 
iodos os suffí-ágios, a uxtre-
ma uncyão jínclusive. 

Como requer. Requiescat. 
—Mai$ àdiante, a proposi-

to das om(És do porto... (An-
tes nào dizer couza nenhu-
ma do que dizer asneiras) 
escreve — desassombrado o 
vernáculo — este pedacinho 
de otiro : Dizendo se muita 
couza de que não queremos 
nos tornar ecJio d"ellas III 

Parece inverosímil; mas 
ld esta, etn lettra de fôruia, 
sem tirar nem pôr. 

Santa Barbara ! 
—Logo após accrcscenta— 

noticioso e malévolo — que 
muitos deputados declarou-se 
(Vidra o governo. 

Upa! 

HO&3UB h o n r a d o s a g r i c u l t o r e s . 
E t u A g o i t o e s p e r a o l u w s o 

a u i i g o d a r c o m e ç o h m o a g e m 
d e nu a n a v u l t a d a s p l a n t a -
ç O e s . 

* 

Vitido de Mossoró, chegou 
ha dias a esta cidade o intel-
ligente e honrado tolegra 
phista, nosso amigo 8r. Jose 
Pedro de Castro Villas-Boas, 
recentemente nomeado che-
fe du Estayâo de Natal. 

Funccionario zeloso e ha-
bilissimo, o digno encarrega-
do cia nossa Estação telegra-
phica ò um penhor seguro 
kle ordem e moralidade n'a 
quella repartição. 

Dando a S. S. os parabéns 
pela merecida confiança com 
que o distinguio o governo 
federal, upresentamos-lhe os 
nossos affectuosos cumpri-
mentos. 

Regressou do Recife, onde 
ifora tratar dos interesses de 
isua importante o acreditada 
joasa • commercial, o nosso 
iprestiinoso amigo cidadão 
iFabrieio Pedrosa. 

Saudações. 

O ectwiomiriu dti* loteria» enr 
taduue», uflo cumprindo o res-
pectivo contracto — |mra garan-
tiu de cuju elVectividade - cau-
cionava iiu tkusouro a impor-
ta neiu de dez contos de reis— 
rquereo rescisJo e levantaineii 
to daquella quantia. 

Foi indeferida a j)etição c de-
clarado caduco o referido con-
tracto, mandando o governo, 
,om consequência, aunuuciar no-
vamente o concurso. 

Verificado este, serão as pro-
postas, após a escolha, publica-
das, como da primeira vez o fu-
rão ; e uiit&o íicará á vontade 
Idos nossos detractores o exame, 
a critica, a diffamação, o que 
quizerem sobre o assumpto. 

Nunca nos arreceiamos da 
capacidade dos nossos adversá-
rios para discutir questões go 
vernamentaes ou partidarias. A 
administração Umi u sua noriua, 
o partido republicano tem o seo 
programma, ambos cheios de 
binceridiide e pundonor e abso-
lutamente superiores aos gol-
pes do despeito desvairado e da 
inveja impotente. 

D R TAVARES DE L Y R A 
i Esse nosso illustrado col-
lega e digno representante 
do Estado no congresso fede-
ral seguio, 110 ultimo costei-
ro vindo do norte, para o Rio 
fte Janeiro, onde vai tomar 
parte nos trabalhos legisla-. 
|ivos da próxima sessão. 
| A intelligencia, critério e 
entranhado patriotismo, de 
que já tem dado as melhores 
provas o joven deputado, as-
seguram-nos que a sua ac-
èao no congresso será das 
mais proveitosas para os sa-
grados interesses da patria e 
ei ri particular do Estado que 
èlle tao dignamente repre-

Ui 

No tnesmo vapor e com 
destino igualmente á capital 
federal tomou passagem o 
nosso sympathico e talento-
so correligionário Dr. Alber-

r o dia 16 do corrente c- Maranhão, digno secreta 
volou-se às regiões célestes a -IO ( l° £ o v c m o * 
innocente Anna, filha do . íTT v , 
nosso honrado amigo major No embarcou para 
Jose Flávio M.França. . Areia Branca, de onde se-

Por tão doloroso golpe sen S«1™ pam Pao dos Ferros, o 
nosso illustre amigo Dr\ 
tfoão Dionísio Filgueiras, no-
iheado juiz de direito d'a-
(juella comarca. 
; Desejando a S. J3. a mais 

prospera viagem, e reiteran-
do-llie as nossas congratula-
r e s pela acertada escolha 
com que o distinguio o Exm. 

Pedro Velho, damos tam-
bém sinceros parabéns aos 
seus jurisdiccionados, que, 
lio Dr. Filgueiras, terão um 
magistrado probo e intelli-
gente. 

Acha-se em Macao a com-
missão technica, encarrega-
da de ultimar o levanta-
inento das plantas e mais 
serviços concernentes ãs o-
bras de abastecimento d'a-
gua áquella cidade, traba-
lhos que devem servir de 
base à concorrência que, pa-
fa execução das obras, o 
Exm. governador vai fazer 
ânnunciar. 

ria d< 
preito 

morto o justul " wem de A gesto a Novtobra 
ia saudade. 

D e u S a n t ' A n u a d o M a t t o s , o n -
d e r e s i d e , c h e g o u a t i t e - h o t i -
t o m a e s t a c i d a d e o n o s s o a* 
m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o B e n i -
v e n u t o V . B a r c a , a q u e m 
c u m p r i m e n t a m o s . 

Acha se restabelecido de grave in-
CQinaiotlo, que o accommettera, o 
nosso illustrado amigo Ur. Augusto 
L'EraUtre. 

Nossos cumprimentos. . 

A 9 do corrcntc chegou a esta c ida-
de, vindo da Capital Federal, o nos-
so estimável coestadauo, alferes ,Pe-
dro Drazil, classificado no 34" batu-
Ih o de infantaria. 

Cumpriiueutauiolo. 

Acha-se novamente nesta cftlade 
o nosso inteiligente coestadano, alfe-
resjacynto Torres, ijuc foi designado 
para servir no 34* batalhão de tnfan 
teria. 

Saudações. 

! Esteve de passagem nesta 
oidcide o nosso estimável e 
prestante correligionário ca-
pitão Silvio de Mirauda, de 
Mossoró, *onde goza de ge-
raes sympa tílias pelas suas 

ualidades de perfeito cava-
leiro. 
Cumprimentai-o. 

a 

Nossos cumprimentos ao illiK-tre 
CapiUio Adolpho José de Carval lu, 
ultimaiuentc chcgado para fizer par 
tc da guarni<;;Io do estado. 

Cumpriuieutamos o nos: o honrado 
correligionário c atuigo capitão Joa-
quim dc Freitas,chegado autchontem 
do município do Triumpho, onde goza 
de merecida estima e bencfica influeu 
cia. 

timentamotf os extreinozos 
pais. ; 

Ào nosso amigo desembar-
gudor Joaquim Ferreira Cha: 

ves Filho e a Sua-Exm? se-
nhora cordialmente ^ senti-
me ni. amos pelo;'iioloroâ > gol-
pe que vem de soffrtr ou seus 
extremosos corações de pais 
amantíssimos, com o preuia 
turo piissaineJilo de sua ino-
cente tilhinha Maria Luiza, 
tao cedo roubada ás suas ca-
ricias e desvelos. 

0 nosso distincte amigo 
Fabrício Maranhão acaba de 
receber, da Europtf, os impor-
tantes machinismos destina-
dos a sua grande usina'110 
valle de Gunhaú. 

O iutelligeute e operoso in-
dustrial vai inaugurar, no 
listado, os indispensáveis a-
vanços de que tanto carece a 
nossa industria assucareira. 

I^elicitamol-o pelo seu be-
ny a u erito em \ »rehendimeuto, 
tlî uo de ser imitado pelos 

• — — -\ 

I O "Rio Grundc do Norte " 
1 , 

com o seo péssimo costume ile 
fuzer opposição maldizi n lo, in-
sultando e atirando labéo^ de 
püra pasqutâiicc á generosa j)o 
litica e a honrada administra-
ção do Estado, vem— em sua 
edição de (y do corrente— in-
sistindo sobr j as questões do a-
bastecimento (Vagua de Ma cá o 
e loterias. 

No tocante ao primeiro pon-
to, já deo "A Republica*4 a com-
petente resposta ; e, quanto ao 
segundo, eis a verdade : 

O ALFERES THEODOSIO 

O batalhão de segurança 
acaba de soffer uma perda 
dolorosa e o partido republi-
cano lamenta um triste claro 
lids fileiras dos seus \)\imei-
ros e doíâdidos combatentes, 
com a morte do nosso dedi 
elido amigo alferes Theodo-
zio d'Oliveira. 

' Àpezar do tnáo teuipo, o 
seo enterro, realisado ct>m 
todas as honras que lhe erão 
dbvidas,íbi considerável men-
te concorrido por cidadãos 
da nossa melhor sociedade. 
Alem dos representantes das 
ciasses civis, a chavão se pre-
sentes o coronel comman-
dante da guarnição o. vários 
ofticiaes de linha, o capitão 
dp porto e todos os compa-
nheiros do morto, ofticiaes e 
praças da força ciátadoal. 

; No sahimento tocaram a 
muzica (lo batalhão de segu-
rança e a banda do IH, que o 
distineto cororjel Eugénio de 
Mello, tão exemplar de disci-
plina como captivante de ca-
valheirismo, íizera postar na 
residenoia do nosso inditoso 
amigo. 

O alferes Theolosio foi, 
desde os temi>os da propagan-
da, um dos nossos mais fir-
mes e valorosos companhei-
ros; e A Republica, notici-
ando o seu infausto passa-
mento, vem ruiulera memo 

Para as commissões de alistamen-
to eleitoral ueata cidade forào elei-
tos os seguintei cidadãos ; 

/a Secção 
1 Augusto L'Braistre 
2 Joaquim Guilherme 
3 João Felismino 
4 Joaquim Severino 
5 AutiócUo de Almeida 

Supplente : 
José Ildefonso P. Ramos 

2* Secção 
1 Thcodo:io Paiva 

: 2 João Capistrano 
\ 3 Joaquim Manoel 
; 5 Francisco Theophiio 
f 6 Miguel Seabra r 

Supplente : 
Américo Britto 

ja Secção 
i Joié Rabello 
t Adelino Maranhão 
3 Pedro Avelino 

f 5 Manoel L . Caldas 
6 Antonio Climaco 

Supplente : 
Segundo Wanderley 

; 4* Secção 
1 Manoel Joaquim 
2 Lu iz do França . 
3 José Alves M. Castro 
C |jl!7.'P(dxotO 
6 José Meiídcs 

^ Supplente * 
í Jo iquim Gomes» 

Junta aUis t ra t lva la Fazen-
da estadoal 

Sessão ordinário de 0 de Dezembro de 
i8(J4 

A V t i horas do dia, reunidos os 
membros da Juuta da Fòzcnda E s -
tadoal na sala do Sr. Inspector, este 
abrio a sessão, sendo lida capprova-
da a acta da anteccJente. 

O Sr. Secretario, Moura Soire?, 
deo cont.i do seguinte 

| E X P E D I E N T E : 

Oíficio dirigido : 
Ao inspecror df Alfandega. 
R i o G r a r d e do Norte—Thesouro 

do Estado, Natal, 4 de Dezembro 
de 1894—Ao illustre cídadào dr. J o -
sé de Moraes Guedes Alcoforado, D. 
inspector da Alfandega deite Estado. 

Dignai-vos de dar vo;sas ordens 
para que seja entregue ao Thesou-
teiro desta repartição, capitáo F r a n -
cisco Hcroncio de Mello, a quantia 
de tle ( rs. 5 0 0 * ^ 0 ) quinhentos 
mil reis, i 111 portancia dos alugueis do 
prédio estadoal, que serve de enfer-
maria militar nesta capital, vencidos 

dc*U' anno, á rasâo dc cciilo c viole 
e cinco mil reis, conforme a ctousolA 
t 1 do respcH tvo contracto. 

S ii !c c Fraternidade — O Impa* 
c t o r — J o a q u i m G*Hh*rmt d$ S*x*0 Caldas. 

REQUERIMENTOS 
—De Jose Antonio Freire de Car-

valho, cx-professor de instrucç&o 
primaria da cidade de Ifottorá, pe-
dindo pagatfenlo da impofftàoòia de 
«78$oj7 r5, dc que i credor perante 
0 Thesouro por vencimentos atrasa* 
dos, que deixou de pèrceber no de-
vido iernpo. 

A Contadoria informou : 
N. 400— Cidadão inspector — Ao 

peticionário José Antonio Freire de 
Carvalho, ex-professor de instrucçto 
primaria da cidade de Mossorò, deve 
este Thesouro a quantia de ( rs,.... 
'78$u37) duzentos setenta e oito mil 
e trinta c sete reis, proveniente de 
vencimentos que deixara de receber 
a contar de Setembro de 1891 a F e -
vereiro de 1892, conforme as notas 
e cálculos feitos nas respectivas fo-
lhas de pagamento. Pode, portanto, 
ter lugar o pagamento que requerer, 
escripturando sc a despeza na verba 
V Exercícios findos " § 14 do orça-
mento vigente, onde ha credito. Con* 
tadoria em 5 de Dezembro de 1694. 
— O C o n t a d o r , — S o a r e s de Araujo,, 

Mandou-se pagar. 
Do Pedro Marinho Maia, pedin-

do a restituição de 4o$ooo r*f que 
pagou gobre a collecta de gyro com^ 
mercial no exercício de 1894. 

A Contadoria prestou a seguinte 
informação : 

—Cidadão inspector : 
E m virtude da deliberação tomada 

pela Junta Administrativa da Fazen-
da Estadoal, em sessão de 18 de ou-
tubro ultimo, deve se restituir ao pe-
ticionário» Pedro Marinho Maia a 
quantia dc (rs. 40(000) quarenta mil 
reis, annullando-se igual impoitancia ~ 
na receita classificada no § a ds art. 
1 • da lei n. 30 de 13 de setembro de 
1S93, D c accordo com a Circ, do. 
Thesouro Nacional de 6 de ^Dezem-
bro de 1SS3, deverão ps Srs. ios es-
cripturarios, encarregados da cobran-
ça do imposto do gyfo no município 
capital,recolher aos çpfres deste The-
souro a quantia de dq^us mil qua» 
tro centos, reis, porcentagen co-
brada so^re a quantia a restituir-
sè e correspondeutc aos dou$ úl-
timos trimestres deste anno, para 
ser igualmente auuuUada no § 9* I V 
do orçamento vigente. 

: Contadoria, em 4 de Dezembro de 
1894. O Contador, Pedro Soares de 
Araújo, , i 

—Deforido de accordo C09) a In4f 

formação da Contadoria. 
PORTARIAS 
Gyro commtrcial 

B i o Grande do Norte, Theáouro 
do Estado, Natal, $ de Dezembro de 
1894, 

; O inspector do Thesouro do E s -
tado do Rio Grande do Norte, res -
pondendo o oíficio que lhe dirigio o 
Sr. Çollector de Rendas Estadoaes. 
dá villa de Goianinha, com data de. 
20 do mez passado, declara ao mes-
mo Sr. Coliector, para o fazer cons-
tar aos contribuintes do imposto de 
gyro commercial, Antonio Gomes 
Teixeira, João Gomes Teixeira, An-
t jn io F. da Cunha e Francisco de 
Paula Silva, que a lei do orçbmcntò 
em vigor não foi revogada, tendo ;sido 
ao contrario mandada observar no 
futuro cxercicio de 1895, como vera 
dò Decreto n. 37 de 16 de novembro 
ultimo. 

íPortauto, não procedendo as alie*» 
gaçoes dos referidos contribuintes 
que sob tal pretexto se recusaram a 
paígar a 4aprestação d'aqelle imposto, 
o dito Sr. Coliector os faça intimar 
para effectuarcm o devido pagamen-
to dentro do praso de 48 horas, sob 
pena de lhes ser imposta a multa de 
cem a um conto de reie, uos termos 
doReg. n - 2 8 de 14 de outubro de 
1893. 

Joaquim Guilherme de Sôuza Caldas, * 

E S T A M P I L H A S 
Rio Grande do Norte, Thesouro 

do Estado, 4 de Dezembro de 1894, 
O inspector do Thesouro do E s t a - -

do do Rio Grande do Norte determi-
n a ao Sr. Thesoureiro capm. Fran-
cisco Heroncio de Mello, que entre* 
gue ao Sr. Coliector de Rendas Es-
tadoaes do município do Apody. a 
quantia de cem mil reis em estampi-
lhas de selloi adhesivos do Estado de 
diversos valores, levando a seo cre-
dito n j respectivo livro de contã cor-
rente a mesma importauc^a. assim 
descriminada : 

L e i t u r a p r e j u d i c r o r n o l o m b r o r I L E G Í V E L I P A 0 l i : A riAHCIIADA 
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Joctyuirt Guilherme de Senta Cridas* 

LevoirtoiKse Ä seasäo. 

DIZIMO DO GADO 
1 Exercico de i$95. . r, « • 

liases para a arrematação do dl-
z\mo do gado grosso dos diversos 
muuicipios do^Bstado do Rio Grande 
do Norte, que deverá' ter logar nos 
di*s*5, 26 e 27 do corrente mez, de 
conformidade com o edita! publicado 
em 22 dc fevereiro ultimo : 
J\ls. # 1 Municipws _ Bases 

Natal f 15903:000 
São Joüè de Mipfyií 3;;*84:ooo 
Papary 203:000 
Arez 194:000 
Goianinha 803:000 
Santo Antonio 35313:ooo 
Canguaretama 7275000 
Cúiteseirat 7 2 7 :°Oo 
Nova-Cruz 35966:000 
Macahyba 2 5820 :ooo 
São Gonçalo 35595:ooo 
Santa Cruz 155000:000 
Ceará-mirim 760:000 
Taipú * 555 r ; 0 P° 
Touros 15346/000 
Jardim de Angicos 4;230:000 
Angicos 45441:000 

S. Arina de Mattos 5:851:000 
Assü i;<?33:ooo 
Macáu 796:000 
Caicò 5;64o:ooo 
Serra-Negra 3:938:000 
Jardim do Seridó 15974:000 
Fibres 15240:000 
Acary i ; 3 5 3 ; ° ° ° 
Curraes Novos 15674:000 
Martins 2 :453000 
Patú 25234:000 

29 * Port'Alegre 15215:000 
30 v P a u dos Ferros 4;6o5:ooo 

Luiz Gomes 15269:000 
S* Miguel 775:000 
Triutnpho 3 5369 :ooo 
Câraúbas 45053:000 
Apody 25158^000 
Mossoró 437Í000 
Areia branca 451 ;ooo 

I 
• 2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

to 
XI 
12 
13 
14 
15 
16 
í7 
18 
I P 
20 
21 
22 
23 
24 
*5 
26 
27 
28 

31 
3* 
3 3 
3 4 
3 5 
26 
37 

90:281:000 
Contadoria do Thesouro do Estado 

do Rio Grande do Norte, 8 de Abril 
de Í895.—O Contador,—Pedro Soa-
res de Araujo. 

Monte-pio do Estado^ 
• 

Thozouro do Estado, em 15 
de Abril de 1895. 

O Inspector do Thezouro do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, cumprindo as ordens do 
Exm°. Governador do Estado, 
contidas em seu officio de 6 do 
corrente, sob n°. 1066, determi-
na ao Sr. Thezoureiro Capitão 
Francisco Heroncio de Mello, 
que entregue ao Alferes Quar-
tel-mestre do Batalhão de Segu-
rança a quantia de (Rs. 4o:ooo) 
quarenta mil réis, a que tem di-
reito a familia do finado Alferes 
Theodozio Soares dc Oliveira, 
para auxilio de funeral e luto, 
nos termos do art. 26 § único e 
art. 16 da lei n°. 52 de 21 de Se-
tembro de 1894. escripturando 
essa despeza por conta do Caixa 
do Monte-pio doa fiinccionarios 
públicos estadoaea. Cumpra— 
Joaquim Guilherme de Souza 
Camas. 

Direitos de exportação 
Thezouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, em 4 de Abril 
de 1895-—0 Inspector do The-
zouro do Estado do Rio Grande 
do Norte, tendo recebido hoje o 
officio que em data de honteiu 
lhe dirigiu pela ferrovia Natal & 
Nova-Ornz o Sr. Collector de 
Rendas Estadoaes d'aquella villa 
c prestando sobre o assumpto 
merecida attenção, declara-lho 

r f ' 

noiuc Luiz Galdino da Silva, re-
zidente no lugar Volta do Rio 
desse município, devo pagar as 
competentes coutribuiçoes de 
120 saccus dç ulgod&o, que já 
exportou para o vizinho Estado 
da Parahyba ; bem como as im-
portâncias relativas a mais de 
200 sacoas(que pretende expor-
tar de novo, negando-se osten-
civamentu oa pagamento dos 
respectivos direitos! 2°. Que ao 
dito Sr. Collector, em observanf? 
ciada Lein?. 54 de 12 do Fe-
vereiro próximo passado e cir-
culares deste Thezouro 11 . e 
87 de 17 dc Setembro de 1894c 
20 <Je Fevereiro supracitado, 
cumpre proceder ã cobrança 
das importâncias desses direitos 
devidos ao Thezouro deste Esta-
do 3°, Que no caso de rcluctan-
cia, deverá o mcsiilo Sr. Collec-
tor calcular o pêzo das referidas 
saccas de algodao,á rasao dc 55o 
réis o kilo e formular a conta do 
debito pela exportação das refe-
ridas saccas de algodão, envian-
do esso documento ao Thezouro 
para mandar proceder á cobran-
ça dc taos impostos pelos meios 
executivos na forma da Lei. 
4' Que esse contribuinte, rccuzan 
do-se a pagar as taxas legaes das 
dos referidos impostos, está su-
jeito as penas coiuminadas no 
art. 265 do Codico criminal pro-
mulgado .pelo Decreto nc. 847 
de 11 de Outubro de 1890, que 
diz : 

''Importar ou exportar generos 
ou mercadorias prohibidas ; e-
vitarno todo ou em parte o pa-
gamento dos direitos e impostos 
estabelecidos sobre a entrada, 
sahida e consumo de mercado-
rias e por qualquer modo illu-
dir ou defraudar esse pagamen-
to : —Pena dé prizão cellular 
por um a quatro annos, alóui das 
fiseaes"—Assim pois, e para que 
se torne effetiva á acção coerci-
tiva da Lei, esta Inspectoria re-
commenda ao dito Sr. Col-
lòctor que, depois de esgotados 
todos os recursos legaes, trans-
initta a este mesmo. Thezouro 
uma parte official circunstancia-
da sobre a especie em questão, 
declarando quaes as importauci-
as dos impostos sonegados á Fa-
zenda por esse contribuinte re-
misso, bem como o nome das 
pessoas que saibuo do facto e 
possão servir de testemunhas no 
processo, que -se deve instaurar 
a esse contrabandista, assim a-
chado em culpa. Cumpra.—Joa-
quim Guilherme de Souza Cal-
aas. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINÁRIA EM 

ABRIL UE 1895* 
3 1>E 

Presidencia do Desembargador Je-
ronymo da Camar a > Secretario o Sr% 
Luciano Filgueira, — 

Ao meio dia, na saia das conferen-
cias, presentes os Desembargadores 
Jeronymo da Camara, Presidente, O -
lympio Vital , Chaves Filho, José Cl í -
maco, Ferreira de Mello, Procurador 
Geral e o Dr, Luiz Souto, Juiz de Di-
reito com jurisdicçâo parcial, foi al-
berta a sessuo. 

Foi lida e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
D I S T R I B U I Ç Õ E S : 

RECURSOS C R I M I N A E S : 

N. 36—Macahyba—Recorrente, o 
Jujz Direito—Recorrido, Luiz José 
Marinho—Ao Desembargador Olym* 
piei Vital— 

t r . y e K ^ w e c i r w n u í , j o * . 
pha Maria dâCvncviç to—Rcc j r t ida . 
a J u s t i ç a — A o Uuenibargador Cha-
ve« Fi lho— 

p a s s a g e m : 
Do Desembargador José Cli iuaco 

ao besembargador Ferreira de Mel-
lo : 

a p p r L i L a ç â o c i v i l : 
N. 6—S. José—Appellante, Teiieti-

teJCoronel tfreaciliano T i t o ,da Cos« 
ta Rego—Appellado, Joaquim Anto* 
nioda Silva Leit ío e outros— 

Pedido e designado de dia para 
julgamento : 

Pelo Desembargador Chaves F i -
lho : 

A P P E L L A Ç A O C R I M E : 
N. 14—Martins—Appellante, a Jus-

tiça Appelladas, Delmira Maria 
!da Conceição e Candida Maria do 
Amor Divino—A primeira conferen* 
cia— 

d e s p a c h o s ; 
O Presidente do Tribunal mandou 

que se convidasse o Juiz de l>rcito 
da comarca mais próxima para func-
cionar no feito seguinte : 

APpELLAyÃO CRIME 
N. I3—Cuitezeras—Appcllan,te, 

Manoel Francisco Passarinho—Ap-
pellada, a Justiça— 

O Desembargador Olympio Vital, 
como Presidente ad hoc% mandou que 
^e convidasse Juizes de Direito das 
comarcas mais próximas para comple-
tar o numero de revisores nos seguin-
tes feitos : 

R E C U R S O C R I M I N A L ; 
N. 17 - J a r d i m de Angicos—Re-

corrente, o Juiz de Direito—Re-
corridos, Toiío Daniaceno Bezerra c 
outros— 

APPELLAyÃO CIVIL 
N. 13—S. José—Appellantes, Fran-

cisco Mendes da Si lva c outros— 
Appellado, Manoel Feliciano de 

Souza, tutor do orphão Benício R i -
beiro Dantas— 

JULGAMENTOS; 
RECURSOS CRIMINAES : 

N. 33—Nova-Cruz—Recorrente, o 
Juiz de Direito —Recorridos, João 
Felix de Medeiros e José Maia—Re-
lator, o Desembargador Olympio V i -
tal—Revisores, os Desembargadores 
Chaves Fi lho e José Climaco—Ne-
gou-se provimento ao recurso por es-
tar a decisão de accordo com os au-
tos— 

N. 35— Caicó—Recorrente, a J u s -
tiça - liecorrido, Francisco Guedes 
do Nascimento—Relator, o Desem-
bargador José Clymaco—Revisores, o 
Desethbargador Olympio Vital e . o 
Dr. L u i z Souto—Deu-se porvimento 
ao recurso para pronunciar o réu, 
advertindo-se os Juizes de Direito 
que íunccionaram no processo9por ha-
ver o que jurou suspeição deixado 
de deç^a^r especificadamente 03 inqt 
tjvos,—nos termos da lei, e o que 
irão pronunciou ter deixado de iuter-
pjor o recurso necessário, como lhe 
cumpria e é expresso por— 

; APPELLAÇOES CRIMINAES : 
i N . 4—Macahyba—Appellante, 

Francisco Alves Machado—Appella-
da, a Justiça—Relator o Desembar-
gador Olympio .Vital—Revisores, o 
Desembargador José Clymaco e o 
Lfr. Lu iz Souto — 

í Deu-se provimento á appellação 
para annullar o julgamento, por ha-
vèUo presidindo o mesmo juiz, quan-
do se tinha dado protesto por novo 
jury. 

N. D—Ceará-mirim—Appellante, a 
Justiça—Appellado, Manoel Rogério 
do Nascimento—Relator, o Desem-
bargador Chaves Filho—Revisores, 
o» Desembargadores Olympio V i ta l 
e José Clymaco—Não tendo passado 
a nullVdade da formação da culpa, por 
não ter sido citado o roo, desde que 
constava se ter expedido contra o 
mesmo mandado de prisão prevê u -
tiva não se achava omesmo réo pre^o, 
deu-se provimento a appellação para 
mandar que o réo seja submettido a 
novo julgamento por ser a decisão 
do Jury contraria ás provas dos au-
to«. 

E nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

Declaração 
Só deixei a direcção t»'clinica da typo 

grapUia do "Kio Graudu do Nortc(< por 
motivos ujuitiftòimo es]>ecia(3s, cotuo dc 
tudo dei aciencm a ilhtütrv redacção d'à 
quel la folba e jà alguma cousa disse peln 
imprensa a esse respeito—nccrescentaiido 
musqué, au saîtir d'aquella cflicina diri 
gi>me ao uieu jovua collegn Ht;ruardin<) 
Sonna, a quem cu sabia qtte in ser nitri-

?;ue a direcção da dita tvpographia i» of-
ereci-lhe francamente OS meu» HOIVÍÇÍIS N<> 

caáo delle confundir »c ou baralliar se nos 
múltiplos miatercs de nossa arte, o que 

« M a sto K por oonUr-iMilft ' 
da (1UV O reato do ptMsotl «II «xlstout^ 
queria vir pata "A ltopubUca'~0« v«r a 
todos que m tal flaeaaeiu fioarlaia desar-
rumado« porque <le tuodo a lira tu eu oa mo-
eeltarla. 

Tudo iaio ih conhecer quaudo contnra-
tei me para tornar conta denta offletaa 
tynograpldca. < 

Man, ooiuo eui minha terra tudo se encara 
pelo polor prisma, emprestando se-me 
qualidades q̂ te nunca poesuli c para que 
ufto sc continue a fasor escarcèo eui roda 
do lutíu humilde nomo e dixer se que a 
minha vinda para "A Republica" náo foi 
simplesmente no caracter dc operário e 
sim o resultado de uma combinação—por 
ser eu um dos representantes do iuunicipiu 
—nesta data me dirijo ao tioverno Muni 
cipal, renunciando o logar do Intendente 
quo me foi confétido pelo suffragio popu-
lar no me» defombro de entendeudo 
que deste modo trauquttliso AuuelleiJ quo 
propalam que eu fui couvidado para di-
rigir osta otAcina porque era Intendente e 
como tal o governo precisava dos meus 
serviços. 

Apezar de tudo isto, flqueia todne certos 
que, apertauo entre as cachetos o as galés-. 
Jici de saber cumprir com o meu dever. 

Aquelles que me conhecem ^acam deste 
meu (»rocedimento o juiso que elle mere-
cer 

Natal, de Abril de 1W5. 
Augusto Leite, 

Typographo. 

0 cidadão Antonio Clíma-
co Rodrigues Machado, pre-
sidente da 3? commissao de 
alistamento eleitoral do mu-
nicípio desta capital, ua for-
ma da lei etc. 

Faz saber aos que o pre-
sente edital virem/ ou delle 
tiverem noticia, que acha-
se aberta a revisão do alis-
tamente eleitoral a que se 
vai proceder neste municí-
pio, e são convidados a com-
parecerem 110 edifício da es-
cola publica do bairro da ri-
beira, ou mandar em seos re-
querim c n t o s devidamente 
instruídos, os cidadãos coui-
prehendidos nos quarteirões 
das ruas : vigário Bartolo-
meu, 21 de Março, Concei-
ção, Presidente Passos, Pau-
la Barros, Felippe Camarão, 
Dr. Barata, 7 de Setembro, 
Oriente, Saúde, S. Thome, 
Gonçalves Dias, Travessa U-
lysses Caldas, Praça João 
Manoel e Barreira do Rosa-
rio, que se acharem nas con-
dições de serem incluídos 110 
referido alistamento dentro 
do praso de trinta dias,a con-
tar desta data, E para que 
chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou-se 
afíixar o presente edital nos 
lugares mais públicos e pu-
blicar pela «imprensa. Eu, 
Pedro Avelino, Secretario 
da Commissao, o escrevi. 

Natal, 21 de Abril dc (J5. 
0 Presidente. 

Antonio Clymaco R.Machado 
^ 

O Presidente da Commiásfiü Sec-
cional iv i que futicciona no Edifí -
cio da Intendência Municipal, d'esta 
Cidade, faz publico que a começar 
de hoje vai ter lugar o alistamento 
doá eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões a saber.* r Cajupiranga, 
Pitimbú de cima ePirangy de dentro/ 
2' Ponta*negra, Pirangy, ou Praia e 
Pitimbú Beira; Padre Pinto, Coro-
nel Bonifacio, Voluntário da Patria, 
do Melo e Praça André de A l b u -
querque.e que por isso sáo convidados 
os cidadãos que He acharem nas condi 
ções da lei a aprcsentarem%se peran-
te a commissao, ou a enviarem seus 
requerimentos devidamente instrui— 
dos. K para conhecimento de todos 
os pretendentes se faz publicar as 
seguintes disposições da lei ir 35 dc 
26 de Janeiro de 1892: 

Art. 16 Para que possão os Cida-
dáos ser qualificadas e alistados peta 

Coouata lo , è iudispettMVcl que te. 
rauic vila prwcui. 

Que «abem ler c ererever, que ttm 
a i atino»de idade, aervíudo dc prova 
a respectiva certidão ou outro uuaU 
quer documento que prove a maior 
idade civil, sua profissão» estado, fU 
liaçffo e rcttidencia. v 

E para qne chegue ao conlicd-
mento de todos mandei publicar o 
presente pela imprensa e afixar 
porta do edifi io da Intendeuüa Mu 
nicipal. 

Sala das sessões da comiuitsúo 
Seccional da Cidade do Natal, 21 d t 
Abril de 1895. 

Augusto C. de Mello VEraistrc 

De ordem Jo Cidadão Presidente 
da lutendencia Municipal da Ca-
pifai, faço publico a todos os interes-
sados, que fica marcado o ptaso de 

^ o dias a contar d*esta data para re~ 
mlatnações contra o seguinte : 

Venâncio de Souza Sautfí«go re-
quereu aforamento perpetuo de um 
terreno á rua da saúde na extensão 
de 3o, itr de frente è 60, in* de fundy 
para edificar uma casa, confinaud-j 
pelo poente com a casa de Antonio 
por Autonomazia, mata viado, e pelo 
nascente,com terrenos dcvululos; Pe-
dro Spares de Araujo requereu afo-
ramento perpetuo de um terreno on-
de Um uma caza dc telha na exten-
são de 8. ar dc frente e 33. ur de 
fundo á rua da Saúde, entre as cazas* 
'deXyri l lo Gomes de Linia. pelo lado 
do nascente, e Maria Manuela da 
Oonceiçao, pelo lado do poente; Pau 
li no Soares Guedes requerendo afes 
ramento perpetuo de um terreno à rua 
ÜeUruguayana para edificar uma caza 
na extensão de 7 tu. de frente e 2/, 
in# de fundo, contotaiuJo pelo poente 
com a coza de Antoniií Pinto e pelo 
nascente, com a casa du requerente. 
Joanna Ferreira N ò i V c ^e Lima re-
quereu aforamento ule um teireno 
á rua do Quartoze, paí^a edificar unia 
casa. na extensão de 4, w de frente c 
22, m* de fundo, confinando pelo 
poente com a casa do peticionário; 
José Francisco Pessoa Filho, reque 
reu aforamento de um terreno, onde 
j á tem uma casa de telha e taipa e 
um .outro terreno junto a mesma casa 
á rua da Saúde, na extensão de n, 
m. de frente e 40, m* de fundo, con-
sestando pelp nascente, com a casa 
de Maria bomingues e pelo poente, 
com a casa dé Vicente de tal. 
Serafim Spares da Cunha reque* 
ren aforamento dc um terreno à 
rua Uruguayana 11a extensão de 7 
m dfc frentec 22, m* de fundo para 
edificar uma casa, entre as casas de 
Izabel dc tal e Manoel Margarida. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei publicar 
pela imprensa. 

Secrétaiia Municipal de Natal, 25 
de Abr i l de 1895. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva 

A N N T j y C I O B 
Votide-se, por preço rasoa-

vel, unia uxcelleiito parte de 
terra no logar—Riacho— 11a 
margem do rio Paraú, muni-
cípio do Assü. 

A1 tratar 00111 a proprietá-
ria abaixo assigaada, ua rua 
Presidente Passos, 11. 8. 
Barbara J Bezerra Cavalcanti. 

O J L X I 
Na parada do Pequi ry da 

via férrea Natal a Nova-
Oruz, vende-se cal dc ópti-
ma qualidade e em grande 
quantidade a 1:250 reis, o 
barril; quem quizer dirija-se 
ao Sr. Fausto Freire, do eu 
genho Mangueira, (jue satis-
fará todos os pedidos com 
promptidíio. 

VENDE-SE«o sitio 41Lagoa do 
Lima 91 no municipio da Maca 
hyba, com G00 braças do frente e 
uma légua do fundo, tendo boas 
mattas, ama grande lagoa um 
pequeno açud*, cinco casas de vi 
venda e uma bolandeira. 

Quem pretender comprar pode 
rá entenaer sc com o Sr. Joaquim 
Goinea, cm Natal, que faz nego 
cio por preço commodo. 

Lagoa do Lima, 20 de feverei-
ro de 1895. — Felix Faustino da 
R. Falcão. 

I L E G Í V E L 
I P Á O i r . À I lAIICIIADA 


